
EX-DIRETOR DA PETROBRAS 
AFIRMA TER RECEBIDO 
US$ 100 MI EM PROPINA  

CHAGAS 
CATARINO 
É O NOVO 
LÍDER DO 
PREFEITO

TABELA DO IMPOSTO 
DE RENDA PASSA A TER  
REAJUSTE ESCALONADO  

Em depoimento à CPI da Petrobras, ex-diretor da 
empresa, Pedro Barusco, diz ter recebido US$ 100 
milhões em propina e acusa PT de ter levado até 
US$ 200 milhões. Mas admite não ter provas disso.

Vereador do PROS é 
ofi cializado como líder do 
prefeito Carlos Eduardo 
na Câmara, com a missão 
de conduzir os projetos 
prioritários da Prefeitura.

Medida provisória publicada hoje vai defi nir correção 
escalonada na tabela, com variações que vão de 6,5% 
a 4,5%; e tendo por base a renda dos contribuintes.
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 ▶ Segundo organizadores, invasão do órgão faz parte da Jornada Nacional de Lutas das Mulheres Camponesas, que promoveu atos em 16 estados e Distrito Federal
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OFERTA DE 
IMÓVEIS CRESCE 
OITO VEZES  

PRESIDENTE DO TSE 
DEFENDE TETO PARA 
CAMPANHAS 

SESED AFIRMA 
QUE VIOLÊNCIA 
DIMINUIU 30%

SENADOR E 
DEPUTADOS 
AVALIAM ATUAL 
CRISE NO PAÍS

Em comparação com 2013, 
oferta de imóveis residenciais 
multiplicou por oito e mantém 
mercado de Natal aquecido. 

Ministro Dias Toff oli, que preside o 
Tribunal Superior Eleitoral, defende 
criação de cláusula de barreira e limite 
para gastos nas eleições. 

Secretaria de Segurança afi rma 
que crimes violentos reduziram 
30% em fevereiro, em comparação 
com o mês anterior.   

NOVO JORNAL ouve 
parlamentares federais sobre 
atual crise política brasileira, o 
clima de acirramento entre os  
“pró” e os “contra” Dilma Rousseff ; 
e também sobre impeachment.
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 ▶ Senador José Agripino (DEM), deputados Fábio Faria (PSD) e Rogério Marinho (PSDB) expõem suas avaliações   
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Indagado por deputados do 
PT se havia um esquema de cor-
rupção na Petrobras durante o 
período de governo do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso, 
o ex-gerente da Petrobras Pedro 
Barusco, sem entrar em detalhes, 
informou que começou a rece-
ber propina na empresa em 1997 
e por conta própria. Barusco dis-
se ainda que não ia se aprofundar 
sobre a questão pois está sendo 
investigado pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e pelo go-
verno holandês. “Não vou entrar 
em detalhes sobre esse período. 
O que tenho a detalhar estou fa-
zendo com o Ministério Público”.

A deputada Maria do Rosá-
rio (PT-RS) criticou a postura 
de Barusco em evitar responder 
às perguntas dos parlamentares 
petistas sobre o início do recebi-
mento de propina. A deputada 
disse que o depoimento de Ba-
rusco era de “meias verdades” e 
criticou: “Nós queremos aqui in-
vestigar os governos passados e 
o governo presente”. “ Estão que-
rendo fazer uma meia CPI”, com-
pletou Maria do Rosário.

O também petista Leo de Bri-
to (AC) chegou a propor a Barus-
co uma delação premiada espe-
cífi ca relativa ao período. “O se-
nhor topa fazer uma delação 
premiada em relação aos fatos 
ocorridos antes de 2003?”. O ex-
-gerente da Petrobras respon-
deu que teria que esperar o fi m 
das investigações para saber que 
decisão tomar, mas que pensaria 
sobre o assunto. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

CHAGAS CATARINO (PROS) é o 
novo líder do prefeito Car-
los Eduardo na Câmara Mu-
nicipal de Natal. O anúncio 
foi ofi cializado ontem (10) na 
sessão plenária, um dia após 
reunião entre ele, o prefei-
to, o secretário-chefe do Ga-
binete Civil, Jonny Costa e o 
ex-lider, vereador Júlio Protá-
sio (PSB). Agora, Chagas tem 
o desafi o de fortalecer a ban-
cada aliada e articular proje-
tos polêmicos e de interesse 
do Executivo, como a Lei Au-
torizativa para a licitação dos 
transportes nos moldes que 
o prefeito deseja e o projeto 
de cobrança da dívida ativa 
do município.

Chagas já ocupava a lide-
rança em substituição des-
de a semana passada, quan-
do externou o desejo de não 
continuar exercendo tal fun-
ção e aguardando o retor-
no do ex-líder Júlio Protásio, 
que estava em viagem. Agora 
os planos mudaram. “A gen-
te viu a importância de um lí-
der e viu que é preciso ter um 
líder que agregue todos os 
parlamentares”, disse o novo 
líder. 

Sem um líder, desde o 
mês passado, Carlos Eduardo 
corria o risco de ter sua base 
esfacelada e ainda de não 
conseguir articular as movi-
mentações de projetos de in-
teresse do Executivo. A orien-
tação dada ao novo líder é de 
unir a bancada, possivelmen-
te porque já deve estar sen-
tindo o que Júlio Protásio re-
latou quando entregou a fun-
ção no mês passado, alegan-
do que não conseguia conter 
uma onda de insatisfações 
que se formava por os vere-
adores não terem suas solici-
tações atendidas.

“A orientação é unir a casa 
para dar governabilidade e o 
prefeito poder fazer a cidade 
crescer e evoluir. Vamos unir 
a Casa com o Executivo para 
o trabalho chegar as comuni-
dades”, explicou o vereador. 
A insatisfação estaria relacio-
nada aos requerimentos não 
atendidos e às emendas par-
lamentares dos vereadores 
não executadas pelo prefeito.  
“Os vereadores querem retor-
no de suas ações em plená-
rio, isso depende do Executi-
vo e eles não conseguem ver 
resultado em suas comuni-
dades. Mas tudo isso já está 
sendo resolvido. Júlio Protá-
sio também ajudou a conci-
liar e a secretaria de Admi-
nistração está vendo e anali-
sando cada caso para execu-
tar”, avisa. 

Chagas Catarino é do 
PROS, partido que detém 
uma das maiores bancadas 
da casa, com quatro verea-

dores que se dizem “indepen-
dentes”. Se conseguir levar 
sua bancada a apoiar o pre-
feito, Carlos Eduardo conti-
nuará com a maioria dos ve-
readores ao seu lado, fato que 
facilita o trâmite ou a retira-
da de pauta dos projetos de 
seu interesse. Carlos Edu-
ardo também tem a seu fa-
vor a outra maior bancada. A 
do PSB, também com quatro 
parlamentares.

Entre os projetos polêmi-
cos de interesse do Executi-
vo está a lei autorizativa para 
a licitação dos transportes 
que Chagas precisará deba-
ter com os colegas o núme-
ro de emendas encartadas ao 
projeto para que não descon-
fi gure o texto original. Além 
deste, o novo líder destaca o 
projeto de cobrança da dívi-
da ativa. “Vamos mostrar o 
lado bom desse projeto. É po-
lêmico, já esteve em pauta e 
o prefeito retirou, mas ago-
ra poderemos trazer de vol-
ta e debater que é necessá-
rio e vai melhorar a arrecada-
ção do município. Mas ainda 
estamos analisando projetos 
para saber quais a gente vai 
priorizar”, diz.

Antes da liderança chegar 
a Chagas Catarino, outros ve-
readores foram cotados para 
a função, mas todos recu-
saram. Júlia Arruda e bispo 
Francisco de Assis, ambos 
do PSB, disseram que não ti-
nham disponibilidade devido 
às suas outras funções parla-
mentares. Além disso, é ano 
pré-eleitoral e os vereadores 
também precisam se dedicar 
a suas reeleições e, por isso, 
o novo líder precisará con-
ciliar o mandato com a lide-
rança. “Na liderança já sinto 
a diferença. Começou a to-
mar meu tempo. Hoje tive 
que ver os projetos em pau-
ta, atender os vereadores e 
isso me impediu de me reu-
nir nas comunidades que eu 
tinha marcado. Mas vamos 
fazer uma agenda organiza-
da para conciliar as duas coi-
sas e fazer tudo bem feito”, 
comentou. 

BARUSCO ADMITE TER 
RECEBIDO US$ 100 
MILHÕES EM PROPINA
/ COMISSÃO /  EX-DIRETOR DA PETROBRAS ADMITE EM DEPOIMENTO QUE RECEBEU 
PROPINA EM 1997 E DEPOIS DE 2003 A 2011; NUM TOTAL ESTIMADO EM US$ 100 
MILHÕES; E ACUSA PT DE TER RECEBIDO DE US$ 150 A US$ 200 MILHÕES 

LUCIANO NASCIMENTO
AGÊNCIA BRASIL 

O EX-GERENTE EXECUTIVO da Dire-
toria de Serviços da Petrobras Pe-
dro Barusco disse ontem (10), em 
depoimento na Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) da Pe-
trobras, que se reuniu com o te-
soureiro do PT, João Vaccari Neto, 
a fi m de tratar do pagamento de 
propina ao partido no esquema 
de desvio de dinheiro que envol-
veu a petroleira, empreiteiras e 
políticos. Barusco informou ter 
conhecido Vaccari durante uma 
reunião com o ex-diretor de Ser-
viços da Petrobras Renato Du-
que. “Os encontros com Vaccari, 
via de regra, eram em hotéis e du-
ravam cerca de uma hora. Eu não 
participava de todas as reuniões; 
normalmente quem recebia o 
Vaccari era o Duque.”

Antes, Barusco havia sido 
questionado pelo deputado Afon-
so Florence (PT-BA) se tinha pro-
vas de que o tesoureiro do PT re-
cebia parte da propina. “Que pro-
vas o senhor tem de que Vacca-
ri Neto o obrigou a participar de 
ilícitos?”.  No início do seu de-
poimento, o ex-gerente da Petro-
bras disse estimar que o PT rece-
beu entre 2003 e 2013 de US$ 150 
a US$ 200 milhões, mas que não 
tinha como afi rmar se Vaccari de 
fato recebeu o dinheiro. “Eu con-
tei a verdade para a Polícia Fede-
ral e o Ministério Público [Fede-

ral]. Contei a verdade, mas não 
tenho a documentação. Contei 
como acontecia, [como eram] os 
encontros, a divisão [da propina], 
simplesmente falei o que eu sa-
bia”, respondeu Barusco.

O ex-gerente disse não saber 
quem autorizou Vaccari a se re-
lacionar com as empresas. “Mas 
o fato é que ele atuava, sim”, dis-
se Barusco, que garantiu jamais 
ter feito pagamentos ao tesourei-
ro do PT. Barusco disse que o es-
quema de cartel envolvendo em-

presas intensifi cou-se a partir de 
2003 e 2004 e que percebeu a atu-
ação nos contratos das Refi na-
rias Abreu e Lima, em Pernam-
buco, e no Comperj, no Rio de Ja-
neiro. “A gente sabia que existia 
o cartel.”

De acordo com Barusco, não 
havia extorsão com as empresas 
que participavam do esquema. 
“Eu fi co procurando na minha 
mente, na minha memória, e não 
encontro caso nenhum de ex-
torsão. Era uma relação normal, 

uma relação em que se acorda-
vam as coisas. Havia um confl ito 
aqui e ali para se discutir alguma 
coisa, mas extorsão eu nunca vi.”

Ele revelou ter recebido US$ 
97 milhões em propinas de 2003 
a 2011, quando trabalhava na Pe-
trobras, e entre 2011 e 2013, perí-
odo em que ocupou uma direto-
ria na empresa Setebrasil, cria-
da para construir sondas de per-
furação do pré-sal. Ele disse que 
parte do dinheiro está sendo 
repatriada.

O ex-gerente da estatal Pedro 
Barusco reafi rmou que come-
çou a receber propina em 1997. 
“Comecei a receber propina em 
1997, 1998. Foi uma iniciativa mi-
nha, pessoal. De forma mais am-
pla, com outras pessoas da Pe-
trobras, a partir de 2003, 2004”, 
disse Barusco após ser questio-
nado pelo relator da CPI, Luiz 
Sérgio (PT-SP). Barusco, porém, 
ressaltou que não daria detalhes 
do esquema. “Com relação a esse 
período eu não vou tecer maio-
res detalhes, existe uma investi-
gação em curso que me dá o di-
reito de não comentar esses de-
talhes”, disse.

Ao ser questionado sobre 
como era dividido o montante 
desviado, Barusco disse que não 
sabe exatamente quanto era re-
passado ao partido, mas garan-
tiu que um percentual da pro-
pina ia para o PT. “Cabia a mim 
uma quantia que eu recebi e ao 
PT outra quantia. Eu estimo que 

cabia a ele [ao partido] ter rece-
bido entre US$ 150 e 200 milhões. 
Não sei como o João Vaccari Neto 
[tesoureiro do PT] recebeu, se re-
cebeu. Se foi doação ofi cial, se foi 
conta no exterior. Sei que existia 
uma quantia de propina para o 
PT”, afi rmou o ex-gerente. Barus-
co disse ainda que não tem con-
dições de afi rmar se o dinheiro 
foi efetivamente entregue ao par-
tido por Vaccari Neto.

Barusco relatou à CPI que 
a propina paga pelas empresas 
contratadas pela Petrobras va-
riava entre 1% e 2% dos valores 
dos contratos. Do total desviado, 
metade era destinada para o PT, 
por meio de João Vaccari, e meta-
de para a “casa” [diretores da Pe-
trobras envolvidos no esquema]. 
Ele citou os nomes de Renato 
Duque, ex-diretor da Petrobras; 
Jorge Luiz Zelada, ex-diretor da 
Área Internacional da Petrobras, 
e Roberto Gonçalves, que o suce-
deu na Petrobras.

O ex-gerente da Petrobras Pe-
dro Barusco disse, em depoimen-
to na Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Petrobras, que 
já está contribuindo com a Jus-
tiça para que o dinheiro “seja re-
patriado”. “Encaminhei todos os 
extratos, e esse dinheiro será re-

patriado”, afi rmou Barusco. Ele 
disse aos deputados que ame-
alhou US$ 97 milhões no perí-
odo em análise. Do total, cerca 
de US$ 70 milhões eram efetiva-
mente de propinas, e o restante, 
US$ 27 milhões, de rendimentos 
fi nanceiros.

A quase totalidade do dinhei-
ro foi recebida no exterior, em 
contas espalhadas nos bancos 
HS Republic, HSBC, Safra, Cra-
mer (da Suíça), Royal Bank of Ca-

nada e Delta. Ele afi rmou ainda 
que os bancos sabiam que a ori-
gem do dinheiro era ilícita.

A sessão da CPI para colher 
o depoimento de Barusco du-
rou mais de seis horas. Ele reafi r-
mou que o pagamento de propi-
na começou em 1997, ainda no 
governo do ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. Evi-
tou, porém, detalhar como ocor-
ria o pagamento de propina nes-
se período. 

 ▶ Pedro Barusco, sobre o Partido dos Trabalhadores e a propina: “Contei a verdade, mas não tenho a documentação” 
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BARUSCO DIZ QUE COMEÇOU A 
RECEBER PROPINA EM 1997

DINHEIRO DA 
PROPINA “SERÁ 
REPATRIADO” 

SILÊNCIO SOBRE 
A ÉPOCA DE FHC 
NO GOVERNO

 ▶ Vaccari Neto, tesoureiro do PT
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 ▶ Catarino assume liderança com a missão de manter a bancada unida
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CHAGAS CATARINO É 
OFICIALIZADO LÍDER DO 
PREFEITO NA CÂMARA

/ EXECUTIVO /

A ORIENTAÇÃO É UNIR 
A CASA PARA DAR 
GOVERNABILIDADE E 
O PREFEITO PODER 
FAZER A CIDADE 
CRESCER. VAMOS 
UNIR A CASA COM O 
EXECUTIVO PARA O 
TRABALHO CHEGAR 
AS COMUNIDADES”

Chagas Catarino
Vereador  
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DEPUTADOS E SENADOR 
DO RN AVALIAM CRISE
/ ANÁLISE /  PARLAMENTARES DO RN AVALIAM ACIRRAMENTO POLÍTICO NO BRASIL, A POSSIBILIDADE DE IMPEACHMENT 
DE DILMA ROUSSEFF E CONSIDERAM MANIFESTAÇÕES PRÓ E CONTRA PRESIDENTE VÁLIDAS 

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

DESDE O PROCESSO político-elei-
toral no ano passado que o clima 
do país é tenso, com disputas pe-
sadas pelos dois lados que pola-
rizaram a disputa no âmbito fe-
deral. E no Rio Grande do Norte 
essa divisão a nível nacional, ca-
racterizada pelo bloco governis-
ta encabeçado pelo Partido dos 
Trabalhadores (PT) e a oposição 
liderada pelo Partido Social da 
Democracia Brasileira (PSDB), 
não é diferente.

Ouvidos pela reportagem do 
NOVO JORNAL, políticos das 
duas “alas” analisaram o mo-
mento político, especialmen-
te enquadrado pelas manifesta-
ções contrárias à presidente Dil-
ma Rousseff  (PT). Um dos líderes 
da oposição ao Governo Federal, 
o senador José Agripino (DEM) 
credita o momento ruim à inabi-
lidade da presidente. “A presiden-
te vive um momento muito ruim 
e não está sabendo conduzi-lo. 
Ela não está sabendo sequer re-
conhecer seus próprios erros, 
que conduziram a esta situação”, 
resumiu o parlamentar.

Para o congressista democra-
ta, o pronunciamento de Dilma 
em cadeia nacional no domin-
go (8) fi cou longe de ser favorá-
vel a ela. “Ela devia ter feito uma 
mea culpa, reconhecer erros co-
metidos e dizer em que tinha er-
rado. Podia dizer que iria cortar 
na carne, diminuindo os ministé-
rios e os gastos públicos. Mas es-
colheu não fazer nada disso. Ou 
ela muda de postura ou as ma-
nifestações sociais vão se agudi-
zar”, analisou o congressista.

Enquanto algumas vozes po-
líticas de peso da oposição dis-
cursam contra o impeachment 
de Dilma Rousseff  – como o ex-
-presidente Fernando Henri-

que Cardoso e o senador Aloysio 
Nunes –, José Agripino se mos-
tra um pouco mais em cima do 
muro, apesar de não considerar 
o processo como meio de me-
lhorar o país. “Não acho que o 
impeachment da presidente Dil-
ma seja a saída para os proble-

mas do nosso país. Mas nem de-
fendo, nem também condeno 
quem queria abrir discussão so-
bre a situação”, afi rma o senador.

Já para o deputado federal Fá-
bio Faria (PSD), que está em seu 
terceiro mandato e integra a ban-
cada de apoio ao governo, o mo-

mento não é propício para aber-
tura do processo de impedimen-
to da chefe do executivo federal 
no Congresso Nacional. “Não há 
base legal ou jurídica para discu-
tir impeachment da presidente”, 
disse o deputado.

Na visão do governista, a 

conjuntura pede uma atenção 
especial da classe política. “Nós 
temos que ter muito equilíbrio 
e sabedoria nesse momento. A 
classe política deve baixar o fogo 
do clima eleitoral, que já passou, 
e conscientizar-se de que temos 
um Brasil a tocar. E é um país 
que está passando por difi cul-
dade. Manter um jogo eleitoral é 
muito perigoso nesse momento”, 
avalia Fábio.

Ainda em seu primeiro man-
dato em Brasília, o deputado fe-
deral Rafael Motta também ava-
lia que o momento político do 
país é delicado e precisa de uma 
pronta resposta dos políticos, in-
cluindo a possibilidade de uma 
reforma no sistema político. 
“Diante deste cenário, acredito 
que seja ainda mais importante 
a discussão na Câmara dos De-
putados de matérias como a re-
forma política. Por sinal, vejo que 
a Câmara está respondendo bem 
aos pedidos dos brasileiros. Afi -
nal, além de criar uma comissão 
para analisar a reforma, também 
continua apurando as denúncias 
na Petrobras, com a CPI”, pon-
tuou Motta.

O clima político promete fi -
car ainda mais tenso pelos pró-
ximos dias. As manifestações 
marcadas para sexta-feira (13) e 
domingo (15) indicam que a ten-
são deve se tornar ainda maior. 
De acordo com o deputado fe-
deral Rogério Marinho (PSDB) 
o atual cenário do país favore-
ce bastante às manifestações 
de cunho oposicionistas, como 
a convocada para domingo que 
pedirá o impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff . “O pro-
blema que o país passa é uma 
crise ética, moral e econômica. 
É o pior dos mundos. O quadro 
é extremamente grave e a popu-
lação não se deve emudecer, ser 
omissa. Os protestos que ocor-
rem são uma demonstração le-
gítima pelo desapreço ao gover-
no”, afi rma Marinho, que confi r-
ma participação no protesto do 
dia 15, com sua família e “como 
cidadão”. 

À reportagem, os deputados 
federais Rafael Motta e Fábio 
Faria, assim como o senador 
José Agripino, destacaram a 
legitimidades das manifestações 
marcadas para os dias 13 e 
15 deste mês, mas que não 
participarão delas. Ainda segun-
do Rogério Marinho, tucano, os 
oposicionistas mostram-se pre-
ocupados com a convocação do 
ex-presidente Lula para a movi-
mentação política do dia 13, sob 
o mote de defesa da Petrobras. 

“A preocupação nossa é que 

Lula estimula a confl agração, 
com a convocação do movi-
mento no dia 13 e do ‘exército’ 
do MST (Movimento dos Traba-
lhadores Rurais Sem Terra) para 
as ruas, como meio de intimida-
ção. É um momento muito de-
licado”, disse. Rogério Marinho 
afi rma também que a discussão 
sobre o impeachment da presi-
dente é legítima. “Estamos dian-
te de uma presidente inerte e de 
um governo sem legitimidade. A 
discussão do impeachment é le-
gítima, não é golpe. Se tiver em-
basamento legal os deputados 
vão dar seu voto em função da 
lei. O processo contra (Fernan-
do) Collor não quebrou o estado 
de direito e o PT defendeu im-
peachment de Collor e de FHC, 
nem por isso era golpe”, decla-
rou o parlamentar.

Pelo lado da “bancada” 
governista, o deputado esta-
dual Fernando Mineiro (PT) 
avalia que o clima de dispu-
ta político evidenciado desde 
a eleição de 2014 ainda deve 
perdurar, creditado por ele à 
continuidade de uma espé-
cie de disputa eleitoral fora 
das urnas. 

“O que acho que vai acon-
tecer até 31 de dezembro de 
2018 é esse clima de dispu-
ta política que já vivemos a 
um tempo, que é um clima 
acirrado e tensionado. Existe 
um setor que perdeu a elei-
ção e faz o papel permanen-
te de disputa. Vamos ter que 
conviver com esse processo, 
no meio de uma crise políti-
ca que atinge várias lideran-
ças e partidos. Não é das si-
tuações mais tranquilas”, diz 
o petista.

O clima de “Fla-Flu” pós-
-eleitoral é reforçado, na vi-
são de Fernando Mineiro, pe-
las declarações da oposição 
quanto a um eventual pro-
cesso de impedimento de 
Dilma. “O impeachment não 
tem base política e jurídi-
ca para ser discutido. A pró-
pria oposição, notadamente 
o PSDB não quer isso. O pró-
prio senador Aloysio Nunes 
disse que quer sangrar a pre-
sidente. É uma disputa polí-
tica. Eles perderam no voto 
e querem criar instabilida-
de”, resume o parlamentar 
estadual. 

O representante petis-
ta na Assembleia Legislativa 

é um dos organizadores da 
mobilização marcada para a 
próxima sexta-feira, encabe-
çada por entidades como a 
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), União Nacional 
dos Estudantes (UNE) e MST.

“A mobilização será em 
defesa da Petrobras, da de-
mocracia, dos trabalhado-
res, pelo respeito ao resulta-
do eleitoral e a favor da refor-
ma política. Vou participar e 
estou ajudando na organiza-
ção sem esconder, como al-
guns fazem”, afi rmou Minei-
ro. Ele ainda ironizou a mani-
festação de domingo. “No dia 
15 tem uma movimentação 
que foi convocada por quem 
foi derrotado na eleição. Não 
sei nem qual é a pauta. Há 
partidos que fazem a organi-
zação o dia 15 e não dizem, 
para tentar mostrar que é 
um movimento espontâneo”, 
completou o petista.

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

DEPUTADO CONSIDERA 
DISCUSSÃO LEGÍTIMA 

CONTRA O “3º TURNO”

LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

NÃO HÁ BASE 
LEGAL OU 
JURÍDICA PARA 
DISCUTIR 
IMPEACHMENT DA 
PRESIDENTE”

Fábio faria (PSD)
Deputado federal

NÃO ACHO QUE O 
IMPEACHMENT DA 
PRESIDENTE DILMA 
SEJA A SAÍDA PARA 
OS PROBLEMAS DO 
NOSSO PAÍS. MAS NEM 
DEFENDO, NEM TAMBÉM 
CONDENO QUEM QUERIA 
ABRIR DISCUSSÃO 
SOBRE A SITUAÇÃO”

José Agripino Maia (DEM)
Senador

ESTAMOS DIANTE DE 
UMA PRESIDENTE 
INERTE E DE UM 
GOVERNO SEM 
LEGITIMIDADE. A 
DISCUSSÃO DO 
IMPEACHMENT É 
LEGÍTIMA, NÃO É 
GOLPE. SE TIVER 
EMBASAMENTO LEGAL 
OS DEPUTADOS VÃO DAR 
SEU VOTO EM FUNÇÃO 
DA LEI”

Rogério Marinho (PSDB)
Deputado federal

A QUESTÃO DOS saques 
promovidos no fundo 
previdenciário pelo Governo 
do Estado foi tema de 
cobrança ontem no plenário 
da Assembleia Legislativa. 
O deputado Kelps Lima 
(SDD) cobrou ao Executivo 
explicação para os saques 
que estão sendo realizados 
do Fundo Previdenciário. Ele 
afi rmou que, de acordo com 
o presidente do Instituto 
de Previdência do Estado 
(IPERN), José Marlúcio, o 
saque feito para completar 
a folha de pagamento 
de fevereiro foi de R$ 65 
milhões e não de R$ 35 
milhões, como anunciado.

Kelps Lima informou 
aos seus companheiros de 
plenário que solicitou ao 
Ipern, cópia do extrato que 
justifi que a necessidade do 
saque. “O IPERN vai enviar 
uma cópia da conta que 
comprova o saque de R$ 65 
milhões. Caso o Governo do 
Estado tenha sacado apenas 
R$ 35 milhões, conforme 
anunciado, então o 
secretário de Planejamento 
do RN, Gustavo Nogueira, 
deve enviar um histórico 
que comprove o 
valor”, disse Kelps. O 
parlamentar reafi rmou 
que caso o governo 
não mande o histórico 
espontaneamente, ele vai 
protocolar formalmente 
o pedido de explicação 
do Governo. Outros 
deputados lembraram 
que a Assembleia aprovou 
o pedido de empréstimo 
levando em conta a 
situação da folha salarial. 
De acordo com o deputado 
estadual José Dias (PSD), a 
situação era ingovernável. 
“Em dezembro o Estado 
estava atrasando as folhas, 
somando a isto existia o 
13º e chegamos a uma 
conclusão que não existia 
outra solução para evitar o 
caos se não o de autorizar 
por lei o saque de recursos 
do fundo previdenciário”, 
disse ele. Os deputados 
Ricardo Motta (PROS), 
Tomba Farias (PSB) e 
Hermano Morais (PMDB) 
falaram que a notícia é 
preocupante e que a Casa 
precisa achar soluções 
para que o Governo possa 
voltar a crescer. O deputado 
Fernando Mineiro (PT) 
se comprometeu levar  o 
secretário para que ele 
explique os saques.

Na tarde de ontem, o 
Governo do Estado emitiu 
uma nota de esclarecimento 
sobre o assunto. De 
acordo com o texto, “a 
Secretaria de Estado de 
Planejamento e Finanças 
(SEPLAN) divulgou no início 
de março um saque no 
valor de R$ 35 milhões do 
fundo fi nanceiro unifi cado 
levando em consideração 
o défi cit na folha de R$ 90 
milhões”. “Porém, com o 
reajuste de 13,01% para 
a Educação, retroativo a 
janeiro, além de reajustes 
previstos em lei pagos a 
outras categorias, a folha de 
inativos e pensionistas de 
todos os poderes chegou a 
R$ 173.344.697,75. Como as 
contribuições patronais e 
de servidores arrecadadas 
corresponderam a R$ 
89.951.672,91, o défi cit 
previdenciário em fevereiro 
fi cou em R$ 83.393.024,84”. 
E conclui: “Diante desses 
valores reajustados, a 
SEPLAN repassou R$ 40 
milhões ao IPERN para 
cobrir parte desse défi cit 
previdenciário, enquanto o 
IPERN sacou a diferença, ou 
seja, R$ 43.393.024,84”. 

ASSEMBLEIA  
TEM DÚVIDAS 
QUANTO A 
SAQUES FEITOS

/ PREVIDÊNCIA /

 ▶ Fernando Mineiro, PT estadual

NEY DOUGLAS / NJ
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EXEMPLO POTIGUAR
O Presidente da ALE Distri-

buidora, empresário Marcelo Ale-
crim, será um dos palestrantes do 
evento “Maratona Valor PME”, que 
se realiza no dia de hoje, no Recife, 
promovido pelo jornal Valor Eco-
nômico. Ele faz parte de uma deze-
na de grandes empresários de dife-
rentes segmentos que vão apresen-
tar os seus próprios “cases”.

ESTATÍSTICAS & FATOS

O esforço do setor de Seguran-
ça em apresentar estatísticas mos-
trando que o serviço melhorou, ter-
mina sem se sustentar diante de 
fatos. Foi o que aconteceu na ma-
nhã de ontem, na avenida Afon-
so Pena (imediações do restauran-
te Afaricus), pouco antes da entre-
vista coletiva da delegada Kalina 
Leite,  com o desembargador Caio 
Alencar, que foi assaltado por dois 
elementos numa motocicleta. Des-
ta vez lhe carregaram a aliança e di-
nheiro do seu companheiro, o den-
tista Lenilson Carvalho. Aliás essa é 
a segunda vez que Caio é assaltado 
na caminhada matinal.
Como acreditar na melhoria da 
segurança pública, que não conse-
gue garantir a integridade das pes-
soas (pessoas conhecidas), a pou-
cos metros do Quartel General da 
PM, e apresenta resultados favorá-
veis na periferia?

PREÇO DAS PANELAS
O Presidente do DEM, senador 

José Agripino, não fi cou calado 
diante da nota do Partido dos Tra-
balhadores, atribuindo aos parti-
dos de oposição o fi nanciamento 
do panelaço de domingo contra 
a presidente Dilma Roussef: “Es-
sas declarações de que a oposição 
teria fi nanciado essas manifesta-
ções espontâneas beira o ridículo 
e traduzem absoluta dessintonia 
entre o PT e o sentimento as ruas”.

             
TECH DAY

Hoje, no Instituto Metrópole Di-
gital, será realizado o “1º SIG Tech 
Day”, realizado pela SIG Software, 
com a proposta de difundir conhe-
cimento e contribuir para aprimo-
rar a educação em tecnologia da in-
formação. A programação é com-
posta por palestras relacionadas à 
tecnologia, com participação de es-
tudantes e colaboradores da empre-
sa. O tema geral é “Evolução do Sofs-
twerw e Confl itos: Como lidar?”

UM ANO ANTES
Por menos que se quei-

ra,  é inevitável que se ten-
te antecipar a discussão em 
torno da campanha elei-
toral que estará começan-
do dentro de mais um ano. 
Campanha municipal que 
vai eleger o Prefeito e a Câ-
mara de Vereadores.

E não são poucos os políticos que – legitimamente – estejam colo-
cando os seus nomes na lousa para verem se terão condições de par-
ticipar da disputa, pois, difi cilmente, terão espaço para se colocarem 
páreo  só na hora de defi nição do quadro.

Ninguém pode reclamar que esteja havendo uma antecipação 
desse debate, na medida em que existe um candidato já lançado. E 
lançado pelo Governador do Estado no meio de um autêntico comí-
cio de comemoração de sua vitória eleitoral, com toda a intensidade 
emocional daquele momento. Mas, o assunto nunca foi esquecido  ou 
relegado. Pelo contrário, em diferentes oportunidades, o deputado Fer-
nando Mineiro, o candidato lançado, vem tendo o seu nome sempre 
lembrado, quando o assunto aparece entre os políticos governistas.

Mas, aconteceu um primeiro fato capaz de oferecer subsídios para 
uma discussão da matéria. Foi a divulgação da primeira pesquisa de 
intenção de voto que, por menos credibilidade que possa ter, num mo-
mento em que a maioria da população não está ligada no problema, 
serve para oferecer alguns parâmetros. Inclusive das possibilidades do 
candidato governista já lançado e eventuais possibilidades dos outros  
candidatos. Certamente que a defi nição do governador Robinson le-
vou em conta a performance de Mineiro na última eleição municipal, 
quando obteve 85.915 votos, ou 22.63% dos votos válidos, deixando de 
ir para o Segundo Turno por menos de 1% em relação ao deputado 
Hermano Morais do PMDB, depois de ter feito uma verdadeira arran-
cada na semana anterior ao pleito.

Para efeito de análise, não se pode colocar a candidatura do De-
putado do PT num patamar inferior aos 20% dos votos, para em cima 
dessa base ele agregar os novos apoios, sobretudo pelo que representa 
a força do Governo. Mas, nesse aspecto, a primeira pesquisa é pouco 
animadora. Numa pergunta fechada (com os nomes dos candidatos 
apresentados ao eleitor) Mineiro teve um quarto dos votos que ele ha-
via recebido há dois anos. A mesma pesquisa também mostra um pro-
blema que o candidato petista terá de enfrentar. É sua altíssima rejei-
ção. Para quem tem, apenas 5.75% de intenção de votos, ser rejeitado 
por 10;8% é preocupante. Sobretudo porque não é possível avaliar ain-
da o que é a sua rejeição pessoal, ou a rejeição do seu partido, que en-
frenta um momento difícil tantos pelo acúmulo de escândalos, quanto 
pelas promessas não cumpridas pela presidente Dilma Roussef. Cer-
tamente que ainda existe muito chão pela frente e o quadro não está 
defi nido. Nem o candidato tenha se inviabilizado. Nada disso.

Mesmo assim, Mineiro ocupa uma segunda posição, seguido de 
perto pela vereadora Amanda Gurgel (PSTU) que pode ter capitaliza-
do o chamado voto do protesto que durante muito tempo fazia parte 
dos ativos eleitorais do Partidos dos Trabalhadores em Natal. Chaman-
do atenção a pouca densidade eleitoral dos outros nomes colocados, 
todos abaixo dos 5%.

Estará o quadro defi nido?
Ninguém pode acreditar nessa possibilidade, nem mesmo o pre-

feito Carlos Eduardo, colocado com 45,38% de intenção de votos, um 
percentual superior aos 40% de votos, na verdade 40.42%., que recebeu 
dos natalenses na eleição de 2012.

Em favor do Prefeito, está a âncora administrativa, uma vez que a sua 
gestão vem apresentando um surpreendente índice de aprovação acima 
dos 80%. Bastando a ele manter esse índice para resolver a parada.

 ▶ Hoje, no Campus do IFRN/Cidade 
Alta, será realizada a Mostra de 
Cinema e Poesia, com seleção de 
fi lmes de curta-metragem produzidos 
no RN

 ▶ A presidente Dilma Rouseff 
recebeu ontem, na Feira de Material de 
Construção, em São Paulo, mais uma 
vaia. Longa vaia.

 ▶ Haroldo Melo do Vale foi nomeado 
Secretário Adjunto da Saúde do Estado.

 ▶ Ciro Pedroza estará na noite de 
hoje, na Livraria Saraiva, do Midway 
Mall, autografando seu livro “Escola 
Dominical”.

 ▶ Hoje completa 40 anos da 
inauguração da Sparta Confecções, da 
UEB, em São Gonçalo, que depois foi 

incorporada pela Coteminas. 
 ▶ O jornal O Estado de S Paulo abriu 

mão do talento da colunista Dora 
Kremer, uma das melhores analistas 
da política brasileira.

 ▶ Dois norte-rio-grandenses  
disputam, hoje, em Fortaleza, postos 
na diretoria do Comitê Nacional do 
Cerimonial Público.

 ▶ Faz 75 anos que um grupo de 
natalenses se reuniu, pela primeira 
vez, para criar a primeira emissora 
de rádio da cidade, a REN – Rádio 
Educadora de Natal.

 ▶ Completa 135 anos, hoje, do 
nascimento do desembargador 
Sebastião Fernandes de Oliveira, 1º 
Diretor da Escola de Artífi ces.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS

Os funcionários do Tribunal 
de Justiça do RN são os mais 
bem pagos do Brasil.”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Carnaval em Natal
A pesquisa divulgada na segunda-feira passada pelo Instituto 

de Pesquisa e Desenvolvimento do Comércio, entidade ligada à Fe-
deração do Comércio, trouxe números surpreendentes acerca da 
movimentação econômica do carnaval deste ano em Natal. Um 
dos dados mais impressionantes é o que afi rma que o gasto mé-
dio, por dia, dos turistas na cidade durantes os festejos de momo 
– R$ 295,67 – superou o que foi registrado, em média, na alta esta-
ção – R$ 210.

De fato, o carnaval em Natal se mostrou alternativa interessan-
te não apenas para os moradores da cidade que não viajaram, mas 
para os turistas que, buscando fugir dos pontos mais movimen-
tados da festa na região, como Olinda, Recife e Salvador, optaram 
pela capital potiguar.

Sem as multidões costumeiras das cidades mais tradicionais 
do carnaval, Natal permitiu ao visitante usufruir das praias, não 
tão lotadas, dos seus serviços, como restaurantes e hotéis, e ain-
da, à tarde e à noite, assistir às atrações nos cinco polos montados 
pela prefeitura, em vários bairros. O modelo de descentralizar a fes-
ta representou mais opções, uma vez que em cada um o estilo mu-
sical era diferente.

De acordo com os dados da pesquisa apresentados na segun-
da-feira passada, os foliões potiguares e os turistas deram nota 8,1 
para o carnaval deste ano, que injetou mais de R$ 54 milhões na 
economia local. O gasto médio dos turistas na cidade bateu os R$ 
1.774,04 por pessoa, ou R$ 295,67 por dia.

São números que impressionam porque podem sinalizar um 
nicho econômico interessante para um período historicamente 
consagrado ao marasmo e à reclamação dos empresários.

O estudo demonstra que há demanda de consumo e há meios 
de se ganhar dinheiro e gerar impostos durante o carnaval. Sem es-
quecer que ainda é grande a quantidade de natalenses que buscam 
o interior ou mesmo as cidades nordestinas mais movimentadas, 
notar que o período momesco na capital potiguar é culturalmen-
te interessante, dada à quantidade de boas atrações, e economica-
mente viável, abre uma nova perspectiva. 

Espera-se, então, que todos os setores envolvidos e interessa-
dos no sucesso do carnaval possam unir esforços para continuar 
tornando o período viável. E com sensibilidade sufi ciente para não 
desvirtuar as características que a cidade está conseguindo ganhar 
nesta data. 

Ou seja: investir num modelo que torne Natal uma alternativa 
interessante para os turistas durante o carnaval é muito melhor do 
que buscar imitar os grandes centros de folia carnavalesca, o que 
a tornaria apenas mais uma. Natal criou um tipo de carnaval dife-
rente – e deu lucro. Que se trabalhe para aprimorá-lo.

Editorial

Ódios aloprados
Os compartilhamentos de um post do juiz federal Alexandre 

Infante, sugerindo a morte da presidente Dilma Rousseff  quando 
esta assinou a Lei do Feminicídio é apenas uma centelha no fo-
garel de intolerância que se transformou o Brasil, ou melhor, que 
afl orou nos últimos tempos e se agravou com a derrota do PSDB 
nas  urnas pela vontade popular. 

Em seu tuíter, o juiz Alexandre Infante, de Montes Claros, Mi-
nas Gerais, escreveu: “Dilma disse que vai sancionar amanhã a Lei 
do Feminicídio. Legislando em causa própria?”. Embaixo, em ou-
tro post: “Panelaço”. 

De todos os impropérios que já li e ouvi de casos absurdos do 
ódio desmedido ao Governo e ao PT, a manifestação do juiz me 
pareceu uma das mais nefastas. Principalmente, porque juiz não 
deve se manifestar de tal forma. É o que eu acho.  

No Brasil da classe média injuriada, colérica, insultar a presi-
dente de “vaca” é demais.  Todos sabemos o sentido pejorativa, 
o que signifi ca chamar uma mulher de fêmea do boi nesse país 
em que xingamentos como esse podem até parecer engraçados, 
mas não são. Fico imaginando a classe média abastarda dos bair-
ros nobres de São Paulo e outros endereços afi ns batendo panela, 
reafi rmando seu ódio contra a vontade da maioria. 

Há corrupção, sim, no Brasil. Mas a natureza enfurecida, rai-
vosa contra o PT, atribuem ao Partido dos Trabalhadores a inven-
ção dessa roda. Não foi. Sou daqueles que desejam a punição de 
todos os envolvidos em casos de desvios do dinheiro público. Mas, 
ao contrário da maioria que utiliza os meios de comunicação para 
dar feição aos seus reclamos antigovernistas, acho que há uma di-
vulgação seletiva de nomes dos envolvidos nesses casos e, cada 
vez mais, desacredito nas boas intenções da justiça e do ministé-
rio público nestes casos.

Aos que vociferam ódio é bom lembrar que protestar é legíti-
mo, professar fascismo é um risco para a democracia. Discordo 
dessa vertente neoliberal do Governo Dilma que nomeou Joaquim 
Levy para ministro da Fazenda e que comete outros erros como 
não praticar a comunicação de forma direta com jornalistas atra-
vés de entrevistas coletivas constantes.

O senador do PSDB de São Paulo, Aloysio Nunes Ferreira, de-
clarou preferir ver a presidente sangrar até 2018 ao invés de apoiar 
seu impeachment. Ele diz isso porque a possibilidade de o impe-
dimento acontecer é mínima mas revela a péssima qualidade de 
político que é.

Tanto ódio pode nos levar a caminhos tortuosos como há 
trinta anos. E sempre me pergunto que país é esse onde delato-
res, na verdade criminosos e usurpadores do patrimônio público, 
são tratados pela mídia e pelos políticos de oposição como heróis 
nacionais?  

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

COLABORAR É PRECISO
O Tribunal de Contas do Es-

tado fi rmou convênio de colabo-
ração técnica com  a Prefeitura 
de Natal. O convênio estabelece 
a cessão recíproca de servidores 
públicos integrantes do quadro 
de pessoal das duas instituições 
para permitir colaboração técnica, 
científi ca e permitir troca de infor-
mações e experiências.

ESCLARECER ASSIM
O Governo do Estado divul-

gou, ontem, a seguinte nota: “A Se-
cretaria de Estado de Planejamen-
to e Finanças (SEPLAN) divulgou 
no início de março um saque no 
valor de R$ 35 milhões do fundo 
fi nanceiro unifi cado, levando em 
consideração o défi cit na folha de 
R$ 90 milhões. Porém, com o rea-
juste de 13,01% para a Educação, 
retroativo a janeiro, além de rea-
justes previstos em lei pagos a ou-
tras categorias, a folha de inati-
vos e pensionistas de todos os po-
deres chegou a R$ 173.344.697,75. 
Como as contribuições patronais 
e de servidores arrecadadas cor-
responderam a R$ 89.951.672,91, o 
défi cit previdenciário em fevereiro 
fi cou em R$ 83.393.024,84. Diante 
desses valores reajustados, a SE-
PLAN repassou R$ 40 milhões ao 
IPERN para cobrir parte desse dé-
fi cit previdenciário, enquanto o 
IPERN sacou a diferença, ou seja, 
R$ 43.393.024,84.” Você entendeu? 
Nem eu..

VERBA DA EDUCAÇÃO
A reitora Ângela Paiva, da 

UFRN, participa hoje, em Brasília, 
de um café da manhã com os inte-
grantes da Frente de Apoio à Ins-
tituições Federais de Ensino, para 
defender o orçamento das univer-
sidades públicas federais. A Andi-
fes e seus mais de 60 Reitores par-
ticipam do movimento.

VIVA A LEI

Natal já dispõe, há tempos, de 
uma Lei que proibe a movimenta-
ção de mais de 5 toneladas no cen-
tro da cidade, entre às 5 e as 20 hs. 
O autor da Lei, vereador Júlio Pró-
tasio, resolveu tirar a Lei do papel. 
Ele conseguiu o compromisso da 
STTU que a fi scalização vai come-
çar nos próximos dias, a partir da 
avenida Hermes da Fonseca/ Sal-
gado Filho.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por objeto a

, cuja sessão inicial estámarcada para o dia
; e

, que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
. A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no

térreo do prédio sede da , situado na
. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e

especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço
acima indicado, das , de , em dias de expediente. O(s)
Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

Guamaré(RN), 10 de Março de 2015.

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

AQUISIÇÃO DE VEÍCULOAUTOMOTOR, DE
CARGA (CAMINHÃO), EQUIPADO COM SISTEMA À VÁCUO E SISTEMA DE
HIDROJATEAMENTO, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I TermodeReferênciado Edital 24DEMARÇO
DE2015, pelas 10:30h

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL DE
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE
CONSUMO/DESCARTÁVEIS (COPOS, COLHERES, GARFOS, PRATOS E POTES) VISANDO
ATENDERAS NECESSIDADES DAS UNIDADESDE SAÚDEDOMUNICÍPIO DEGUAMARÉ/RN,
conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I Termo de
Referência do Edital 24 DE MARÇO DE 2015, pelas
15:30h Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

, através de
solicitaçãocontendoo timbrado da requerente e assinado por representantehabilitado.

Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou
atravésdos telefones: (84)3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Clênio Cley Cunha Maciel - Pregoeiro

- PREGÃO PRESENCIAL N 020/2015 - Processo
Administrativo nº 6.740/2014

- PREGÃOPRESENCIAL (SRP)N 021/2015 - ProcessoAdministrativo
nº 1.100/2015

cpl.guamare@gmail.com

o

o

O GOVERNO FEDERAL liberou R$ 4,6 
milhões para cinco cidades do 
estado do Acre. A informação foi 
divulgada no Diário Ofi cial da 
União de ontem (10). O Ministé-
rio da Integração Nacional auto-
rizou a transferência de recursos 
aos municípios de Rio Branco, 
Xapuri, Epitaciolândia, Sena Ma-
dureira e Assis Brasil para ações 
da Defesa Civil.

As verbas serão usadas para 
socorro, assistência e o restabe-
lecimento de serviços. O prazo 
para a execução das obras será 
de 180 dias para cada uma das 
localidades. No fi m do perío-
do, os cinco municípios terão 30 
dias para prestar contas.

Com a publicação, as porta-
rias passam a ter validade a par-
tir de ontem. Após a maior cheia 
de sua história, o Rio Acre vem 
baixando o nível em Rio Branco 
desde a última semana, possibi-
litando a limpeza em algumas 
áreas atingidas.

Na última segunda-feira foi 
iniciada uma mega operação de 
limpeza nos 53 bairros da capital 
atingidos pela enchente históri-
ca. Integram o Plano Emergen-
cial de Limpeza Pós-Alagação 
30 equipes com 330 homens, 273 
operadores e 280 equipamentos. 

Os trabalhos são coordenados 
pela secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur).

A enchente histórica do Rio 
Acre afetou 53 bairros, 900 ruas, 
em um total de 24.713 edifi ca-
ções. A cheia desabrigou ainda 
10,4 mil pessoas, mas atingiu di-
reta ou indiretamente  87 mil.

Devido ao nível das águas, 
três das quatro pontes que ligam 
o primeiro e o segundo distrito 
chegaram a ser interditadas. Em 
uma delas, na Ponte Juscelino 
Kubitschek, caçambas carrega-
das com britas são usadas para 
fazer peso e evitar danos à es-
trutura. Cada veículo carregado 
possui o peso aproximado de 25 
toneladas. Todas já foram libera-
das para o tráfego.

A água também alcançou a 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA II), responsável por 65% 
do abastecimento de Rio Bran-
co. Para não prejudicar o siste-
ma de captação, o Departamen-
to Estadual de Pavimentação e 
Saneamento (Depasa) recorreu 
a medidas emergenciais, como 
a construção de muretas de con-
creto na subestação de energia. 
Além da utilização de bombas de 
sucção para retirar a água que in-
vadiu o setor de bombeamento

OS BENEFICIÁRIOS DO Programa 
Bolsa Família que receberam 
avisos no extrato de pagamento 
sobre a necessidade de atualiza-
ção dos dados devem compare-
cer, até 20 de março, no setor res-
ponsável pelo benefício em seus 
municípios.

Quem não atender à convo-
cação poderá fi car sem o paga-
mento do Bolsa Família a partir 
de abril, de acordo com o Minis-
tério do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome.

A cada dois anos, o responsá-
vel pelo benefício na família pre-
cisa atualizar ou confi rmar seus 
dados para continuar recebendo 
o pagamento. Os dados são atu-

alizados no Cadastro Único para 
programas sociais do governo fe-
deral. Quem não recebeu o avi-
so no extrato está com o cadas-
tro em dia.

Para atualizar o cadastro, o ti-
tular do cartão do Bolsa Família 
deve levar o CPF ou o título de elei-
tor ao setor responsável pelo pro-
grama em seu município. É preci-
so levar também pelo menos um 
documento de identidade de cada 
um dos demais integrantes da fa-
mília. Além da documentação 
obrigatória, as famílias podem 
apresentar comprovante de resi-
dência, comprovante de matrícu-
la das crianças e adolescentes na 
escola e Carteira de Trabalho.

MEDIDAS DE DESBUROCRATIZAÇÃO e 
informatização adotadas pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego 
reduziram o número de processos 
destinados a autorizar trabalha-
dores estrangeiros a trabalhar no 
Brasil. Em 2014, foram concedidas 
47.259 autorizações pelo ministé-
rio entre janeiro e dezembro. O nú-
mero representa uma redução de 
24% com relação ao ano anterior.

“Essa oscilação ocorreu, sobre-
tudo, devido às mudanças nas re-
soluções e na gestão das autoriza-

ções temporárias, que desburo-
cratizaram o processo de pedido 
de autorizações. Tal fato facilitou a 
vinda de estrangeiros para presta-
ção de serviços de assistência téc-
nica, transferência de tecnologia e 
a bordo de embarcações”, diz o re-
latório sobre o assunto divulgado 
ontem (10) pelo Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE).

O texto cita que duas resolu-
ções normativas - Resolução Nor-
mativa 61 (RN 71) e Resolução 
Normativa 71 (RN 71) foram res-

ponsáveis por 73,4% da queda de 
autorizações. As resoluções tra-
tam de autorizações temporárias.

A RN 61, que trata de autori-
zação para assistência técnica e 
transferência de tecnologia per-
mitiu desde 2013 que essas auto-
rizações passassem “a ser conce-
didas diretamente, em Reparti-
ção Consular Brasileira no exterior, 
sob a responsabilidade direta do 
Ministério de Relações Exteriores 
(MRE), sem necessidade de autori-
zação pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE)”, diz o relatório.

Já a RN 71, que trata de empre-
gado a bordo de embarcação de 
turismo estrangeira que opere em 
águas brasileiras, permitiu a exten-
são do prazo de autorização dimi-

nuindo as renovações constantes.
Em 2014, o número total de es-

trangeiros que vieram para o país 
foi 51.751 pessoas, autorizadas a 
trabalhar no país tanto pelo mi-
nistério quanto pelo Conselho Na-
cional de Imigração (CNIg). Ou-
tros 10 mil estiveram aqui para a 
execução de serviços em curtos 
períodos. Eles foram autorizados 
pelos consulados sem que o pro-
cesso passasse pelo Ministério do 
Trabalho.

Das mais de 47 mil autori-
zações emitidas pelo ministério, 
2.839 foram de caráter permanen-
te e 44.420 de caráter temporário. 
Mais de 42 mil autorizações foram 
para homens e, pouco mais de 5 
mil, para mulheres.

O MINISTÉRIO DA Saúde deve publi-
car esta semana as diretrizes tera-
pêuticas para o diagnóstico, tra-
tamento e acompanhamento do 
transtorno bipolar. A forma mais 
grave da doença, considerada um 
transtorno afetivo, afeta cerca de 2 
milhões de brasileiros.

Segundo o secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Insumos Estraté-
gicos do Ministério da Saúde, Jar-
bas Barbosa, o novo protocolo vai 
unifi car a atenção dada à doença 
em todo o país e, com isso, facili-
tar a identifi cação por médicos da 
atenção básica, que deverão en-
caminhar o paciente para o tra-
tamento adequado, oferecido nos 
centros de Atenção Psicossocial.

 A duração de cada fase va-
ria de pessoa para pessoa, poden-
do durar horas, dias, meses e até 
anos. Um complicador para a pes-
soa com o transtorno surge quan-
do as duas fases se misturam, o 
chamado estado misto.

A publicação também deve 
trazer a incorporação de cinco me-
dicamentos para o tratamento do 
transtorno bipolar. Clozapina, la-
motrigina, olanzapina, quetiapi-

na e risperidona são remédios usa-
dos para outros fi ns na rede públi-
ca, mas que até o fi m do semestre 
devem estar disponíveis para esse 
transtorno afetivo. A expectativa é 
que, em 2015, 270 mil pessoas se-
jam benefi ciadas pelo tratamento. 
O investimento em medicamentos 
chegará a R$ 90 milhões este ano.

Segundo a professora de psi-
quiatria da Universidade de Bra-
sília Maria das Graças de Olivei-
ra, a incorporação dos remédios 
deve ser comemorada, pois o tra-
tamento é essencial para que o pa-
ciente tenha qualidade de vida. ”A 
falta desses medicamentos acaba 
fazendo com que os médicos pres-
crevam produtos mais antigos, 
menos específi cos e que, portan-
to, tenham mais efeitos colaterais.”

A especialista explica que não 
há cura para o transtorno bipolar, 
mas, se o paciente seguir o trata-
mento de forma adequada, pode 
passar anos sem apresentar crise. 
Ela alerta que muitos deixam de 
tomar os remédios quando se sen-
tem bem, correndo o risco de ter 
uma crise mais forte depois desse 
intervalo.

O PRESIDENTE DO Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Dias Toff o-
li, defendeu ontem (10) uma refor-
ma política que modifi que a legis-
lação vigente e o sistema eleitoral 
para difi cultar a criação de novos 
partidos. Toff oli defendeu a implan-
tação gradativa de uma nova cláu-
sula de barreira e o estabelecimen-
to de teto de gastos nas campanhas 
eleitorais, com um limite nominal 
para doações de empresas.

Em audiência pública na co-
missão especial da Câmara que 
discute a reforma política, Toff oli 
disse que a maior parte dos recur-
sos utilizados na campanha pre-
sidencial do ano passado veio de 
empresas.  De acordo com o mi-
nistro, os principais fi nanciadores 
das campanhas são do sistema fi -
nanceiro, da construção civil e do 
setor de alimentos.

Os recursos do Fundo Parti-
dário serviram para fi nanciar 5% 
das campanhas eleitorais de 2014, 
segundo Toff oli, enquanto os re-
cursos privados chegaram a 95%. 
Desses, mais de 70 %  vieram do 
setor empresarial. Pela legislação, 

as empresas podem doar até 2% 
do faturamento bruto do ano an-
terior para os candidatos.

O presidente do TSE defen-
deu a redução do tempo de cam-
panha eleitoral – que hoje duram 
90 dias – como uma forma de ba-
ratear os custos da eleição. Já para 
diminuir a fragmentação partidá-
ria, Toff oli acredita que a solução 
pode ser a alteração na legislação 
eleitoral para criação de uma nova 
cláusula de barreira, a ser implan-
tada de forma gradativa. Com isso, 
segundo ele, haveria uma redução 
no número de legendas, que hoje 
são 32,  28 delas com representa-
ção na Câmara. Na legislatura an-
terior, eram 22 os partidos com re-
presentantes na Câmara.

Segundo Toff oli, é mais fácil 
criar um partido político do que 
apresentar um projeto de lei de 
iniciativa popular. Para se criar 
um partido são necessárias pou-
co mais de 500 mil assinaturas, en-
quanto para apresentar um proje-
to de iniciativa popular são exigi-
das cerca de 1,43 milhão de ade-
sões (1% do eleitorado nacional).

PRESIDENTE DO 
TSE DEFENDE TETO 
PARA CAMPANHAS 
/ OPINIÃO /  MINISTRO DIAS TOFFOLI É A FAVOR DE UMA REFORMA POLÍTICA QUE MODIFIQUE A 
LEGISLAÇÃO VIGENTE E O SISTEMA ELEITORAL PARA DIFICULTAR A CRIAÇÃO DE NOVOS PARTIDOS

 ▶ Ministro Dias Toffoli, presidente do Tribunal Superior Eleitoral

 ▶ Jarbas Barbosa, secretário de Ciência e Tecnologia do Ministério da Saúde

 ▶ Com a redução do nível das águas, começa a operação limpeza

VALTER CAMPANATO / ABr

MARCELO CAMARGO / ABr

 ARISON JARDIM / SECOM

Ministério divulgará diretrizes para 
tratamento do transtorno bipolar

/ SAÚDE /

CIDADES ACRIANAS 
RECEBEM AUXÍLIO DO 
GOVERNO FEDERAL

/ ENCHENTE /

PRAZO PARA REVISÃO CADASTRAL 
DO BOLSA FAMÍLIA TERMINA DIA 20

DESBUROCRATIZAÇÃO BENEFICIA O 
ESTRANGEIRO QUE QUER TRABALHAR

/ PROGRAMA /

/ AÇÃO /
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Conecte-se

Motos
Alguém sabe qual é a diferença 
entre motoqueiro e motociclista? 
Motoqueiro é aquele que comete as 
maiores barbaridades no trânsito, não 
respeitando outros veículos e nem 
pedestres. De vez em quando paga 
com a própria vida.
Motociclista é aquele que respeita 
as normas de trânsito pilotando 
sua motocicleta com atenção, e 
difi cilmente provoca um acidente. Já 
fui motociclista e tenho conhecimento 
de causa.
Sobre a operação Lava Jato, o que 
todos os envolvidos estão dizendo: 
Não vi nada, não ouvi nada e não sei 
de nada. Esse Brasil é o paraíso dos 
picaretas.

Ronaldo Lima
Por e-mail

Petrobras
Vejo muita gente falando que o clima 
político do país está em combustão, 
que pode haver impeachment, 
falam em golpe e tudo o mais. Mas 
esquecem que a origem de tudo é a 
roubalheira na Petrobras e a quebra 
de promessas de Dilma. A Dilma da 
campanha era uma, a que foi reeleita 
é outra. Aí, claro, paciência tem limite.

José Roberto Torres
Por e-mail

Cruzeiros
Sobre reportagem em que estado 
e município discordam sobre 
importância da presença dos 
cruzeiros turísticos em Natal. De 
acordo com Associação Nacional 
de Cruzeiros, Natal perde R$ 60 
milhões por ano por falta de estrutura 
portuária:
Natal perde muito com a falta de 
cruzeiros, mas principalmente com a 
falta de estrutura.

renatamatosarq
Pelo Instagram

Cruzeiros - 2
Bom debate. E é preciso celeridade 
para colocar o Terminal de 
Passageiros do Porto de Natal 

para funcionar plenamente. Um 
equipamento muito cobrado pelo 
trade turístico assim como o Novo 
Aeroporto de Natal. Ambos mudam 
por completo a confi guração do 
embarque e desembarque de 
passageiros em Natal para um nível 
bem mais elevado. Mas tem que 
funcionar, pois a obra fi cou pronta 
com investimento superior a R$ 70 
milhões.

mulatinho
Pelo Instagram

Cruzeiros - 3
O município de Natal perde quando, 
só e somente só, tem o turismo como 
fonte de riquezas! É necessário se 
reinventar como cidade para os seus 
munícipes! E não estou diminuindo 
a importância deste segmento 
econômico! Mas fi camos muito 
vulneráveis econômica e socialmente 
quando temos uma única fonte de 
riquezas!

glauberfechine
Pelo Instagram

Cruzeiros - 4
No Caribe os cruzeiros fi cam 
ancorados em alto-mar e se chega 
ao continente de lancha e lá não 

tem tapete vermelho pra receber 
ninguém e o turismo continua 
crescendo. Já aqui no RN se quer até 
ar condicionado até a praia. Paciência 
pessoal.

chico_do_brejo
Pelo Instagram

Cruzeiros - 5
Perde a cadeia produtiva do Turismo; 
o setor tem espaço para todos os 
gêneros!!

habibchalita
Pelo Instagram

Cruzeiro - 6
Devia ter turismo para todos os 
gostos!! Quem quer vai para hotel...
quem quer viaja de navio!! Desculpa 
esfarrapada!!

janainalemos
Pelo Instagram

Cruzeiro - 7
Burrice! Porque se eles não estão 
ancorados na nossa cidade estão 
nas vizinhas, como Recife por 
exemplo.

geraldojr1
Pelo Instagram
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Para assinar (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Menos, minha gente, menos...
Eleita pelo povo do Rio Grande do Norte para representá-lo na casa legislativa igua-

litária do país, o Senado, aquela em que, por ser federativa, todos os estados, indepen-
dentemente do tamanho do seu peso geopolítico, têm o mesmo número de represen-
tantes, a senadora Fátima Bezerra, do PT, fez sua estreia na tribuna na semana passada, 
em meio à crise política e econômica que assusta a todos os brasileiros. Discurso longo, 
infl amado, pensado e executado para chamar a atenção e repercutir.

E o que falou a nossa senadora, em momento tão crucial? Analisou a crise, sob o 
ponto de vista dos interesses do Brasil ou do Rio Grande do Norte? Não! A senadora su-
biu à tribuna para defender, com veemência, o seu partido, o PT, e, por tabela, os petistas 
atolados até o pescoço em malfeitos, desancando de forma apaixonada e virulenta com 
os que ousam fazer oposição e, ainda mais fortemente, com a “mídia golpista”, que, 
traduzindo em miúdos, se trata de todo e qualquer veículo de comunicação que ouse 
criticar o PT e os petistas, em especial os envolvidos nos malfeitos que estão vergando a 
Petrobrás, a antes aparentemente inatingível e poderosa estatal.

A senadora Fátima Bezerra inventou a roda e fez um discurso inovador? Não, 
apenas repetiu a mesmice do discurso petista que é expelido em golfadas pelos go-
vernistas federais de plantão, todos aparentemente adeptos da teoria de que oposição 
boa é a oposição morta, amorfa, surda, muda e cega, que não pense, muito menos 
opine e muito menos ainda discorde – pecado mortal que não dá direito a perdão via 
penitência, nem mesmo se severa.

Pela cartilha petista, estamos nós, todos os brasileiros, obrigados a dizer amém para 
o jeito petista de ser e governar, com seus malfeitos escabrosos inclusos, sob pena de 
sermos condenados sumariamente e queimados em praça pública, acusados do crime 
de sermos “direitistas”, “reacionários”, “burgueses”, “elitistas”, “golpistas”.

No caso da presidente Dilma, apesar do desastre que é sua gestão – ou seria a 
falta de uma gestão? –, não estou convencida de que estamos na hora de um impe-
achment, instituto que está previsto nas regras democráticas, diga-se de passagem, 
ao contrário do discurso histérico e agressivo dos governistas. Golpe é falar e pregar a 
intervenção militar, algo inimaginável para quem tem um pingo de bom senso ou juízo.

Então, senhores governistas, não confundam alhos com bugalhos e não fi quem 
tentando cercear o direito das pessoas de fazerem oposição.

Eu, como milhares de outras pessoas, quero ter o direito de falar, criticar e exigir mu-
danças, se estiver em discordância. Isso é um direito sagrado e não vai ser com urros e 
agressões que vão me impedir. E se alguns acham que o caminho é impeachment, que 
elas tenham o direito de pedir isso, sem que sejam agredidas. Isso é democracia e as 
regras estão garantidas dentro da Constituição, impeachment inclusive.

Direito, aliás – nunca é demais lembrar –, que foi amplamente garantido – e for-
temente exercido! – exatamente pelos petistas, que agora enchem a boca para acusar 
adversários de direitistas e golpistas. Ou todos esquecemos quem liderou o processo que 
culminou com o impeachment do presidente Collor – hoje aliado do PT, até nos malfeitos! 
–, por causa de “sobras de campanha” inexplicáveis (mudam os nomes, mas há sempre 
caixa de campanha por trás), da compra do veículo Elba e do pagamento de cartões de 
crédito da ex-primeira-dama Rosane Malta, à época Collor?

Ontem, apesar de ter tudo muito vivo na memória, fi z uma rápida pesquisa sobre 
o jeito petista de fazer oposição àquela época, antes daquilo e no período FHC. Todos 
estamos carecas de saber como a história aconteceu. Mas como parecem ter memó-
ria curta os que hoje enchem a boca com adjetivações como golpistas, direitistas e eli-
tistas contra todos os que têm a ousadia suprema de criticar, recomendo a eles fazer o 
mesmo, para ver se se identifi cam como golpistas, direitistas e elitistas, simplesmente 
porque exerceram o direito sagrado de fazer oposição. É a vida real!

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Imundície – De posse de 
fotografi as que comprovam o que 
dizem, alunos da Universidade Federal 
(UFRN) denunciam a presença de 
lagartos na comida servida pelo 
Restaurante Universitário.

Queda – Dois adesivos em 
automóveis que circulam em Natal 
chamaram estes dias atenção para 
o nível da crise em que a presidente 
Dilma Rousseff enfi ou o Brasil. Dizem 
“A culpa não é minha. Eu votei no 
Aécio” e “Dilma já está Madura”. 

Doideira – O processo judicial 
eletrônico do Tribunal de Justiça 
conseguiu endoidecer os advogados 
potiguares.

Escuridão – O “Portal da 
Transparência” do executivo potiguar 
está desmentindo o candidato a 
governador Robinson Faria, que 
garantia adotar a limpidez como 
modelo de gestão. Está mais opaco do 
que durante a administração Rosalba 
Ciarlini.

Peregrino – O empresário 
Sami Elali deverá fazer em abril sua 
caminhada ao longo do trecho europeu 
de Santiago até Compostela.

Saindo – O advogado George 
Olímpio, principal estrela da operação 
“Sinal Fechado”, vendeu tudo o que 
possuía em Natal e, deixando alguns 
débitos na praça, inclusive junto a um 
agente do ministério público estadual, 
está fi xando residência em São Paulo.  

Sorte – A Mega-Sena pagará hoje 
vinte milhões de reais.

Ver mais – A jornalista Thaisa 
Galvão se prepara para enfrentar 
cirurgia contra catarata.

Economia – Dois dos mais 
respeitados profi ssionais nacionais 
da área, o ex-ministro Delfi m Neto e a 
professora Maria da Conceição Tavares, 
deverão abrilhantar um seminário 
sobre economia e gestão pública que o 

presidente da Assembléia Legislativa, 
deputado estadual Ezequiel Ferreira 
(PMDB), planeja promover em poucos 
meses.

Malhação – Há tempos cronistas 
esportivos e policiais detonam o 
empresário Marcone Barreto, dono 
do Globo, de Ceará Mirim, porque 
paralelamente investe no Força e Luz, 
de Natal, um time que desde que 
acolheu sua ajuda só tem perdido e 
empatado. Imagine-se o que farão se e 
quando ele começar a ganhar! 

Secretos – Funcionários do 
Instituto de Desenvolvimento (Idema) e 
da secretaria estadual de Planejamento 
e Finanças alertam que o governo 
potiguar não está ofi cializando 
decisões que forçosamente têm sido 
adotadas pelo Conselho Estadual de 
Desenvolvimento (CDE). Como ninguém 
vê uma ata das reuniões em que o 
colegiado aprova gastos da gestão, 
suspeitam de que os atos são secretos.

CD – O coral Paco Horo, da 
Sociedade Espírita de Cultura e 
Assistência, prepara-se para lançar seu 
CD em Mossoró.

Saindo – Mais conhecido 
como “Beleza” e nas últimas 
semanas apontado como ausente do 
Departamento Estadual de Trânsito 
(Detran), o empresário Marcos Freire 
pediu demissão da direção geral do 
órgão.  

Competência – Tiro aqui o 
chapéu para a equipe de Carlos Magno 
Araújo e Everton Dantas, responsáveis 
pelo conteúdo editorial deste periódico. 

Homenagem – Miguel Carrilho. 
Fogo – Para alguns correligionários 

do deputado estadual Fernando 
Mineiro o comando regional do PT se 
precipitou ao ofi cializar sua candidatura 
à sucessão do prefeito Carlos Eduardo 
Alves exatamente quando uma 
pesquisa de opinião pública confere 

74,38% de aprovação dos natalenses 
ao burgomestre. Alertados pela rejeição 
de 63,13% dos munícipes à atuação da 
presidente Dilma Rousseff, suspeitam 
mesmo de tentativa de queimação do 
parlamentar.

Ex-alunos – Vários estudantes 
potiguares estão largando faculdades 
particulares em decorrência da 
suspensão de recursos pelo programa 
governamental que bancava suas 
mensalidades, o Fies, sem que o 
ministério da Educação lhes garanta 
vagas em instituição pública de ensino 
superior.

Filho – Dois anos depois de 
execrarem o saudoso professor e 
político João Faustino Ferreira Neto 
promotores querem triturar seu 
primogênito, advogado Edson Faustino. 
Mostrando-se tranqüilo e lembrando 
que já tentaram uma vez e a justiça o 
inocentou, Edson pede que devolvam 
dignidade à memória de seu pai.    

Reprise – Segundo consta no 
Rio de Janeiro, o natalense Gileno 
Azevedo se prepara para reconstituir a 
dupla Leno&Lílian com a colega com 

quem fez sucesso nos anos sessenta.
OAB – A advogada Magna Letícia 

Câmara, procuradora do Estado, 
decidirá esta semana se disputará a 
presidência regional da Ordem (OAB). 
Os nomes que se apresentaram até 
agora não empolgaram os eleitores.   

Menor – Fixado em 13,01%, o 
reajuste salarial que a Assembléia 
Legislativa aprovou para os professores 
é bem menor do que os 16% que a 
casa concedeu aos desembargadores 
e mais aquém, ainda, do que os 100% 
dados ao governador Robinson Faria.

Réquiem – Desencarnaram nos 
últimos dias Amanda Paiva Pinheiro, 
Arlindo Feitosa Pinheiro, Inezita Barroso, 
Márcia Carrilho e Vital Dias.

Arruaceiros – Enquanto 
eclodem em todas as capitais e na 
internet sugestões de que o povo se 
mobilize e vá para a rua defendendo o 
“impeachment” da presidente Dilma 
Rousseff, imagino que o povo quer ir às 
ruas e me preocupo ao ver que os “blak 
block” chapa branca, mobilizados pelo 
MST e pelo ex-presidente Lula da Silva, 
ameaçam acorrer para devolvê-lo às 

suas casas, como ocorreu em 2013.
Rampa – O comando do Terceiro 

Distrito Naval espera instalar-se ao lado 
da Rampa, às margens do rio Potengi, 
no início do segundo semestre. 

Marcas – Ao divulgar o resultado 
de uma pesquisa em que a água de 
torneira parece menos poluída do que a 
de garrafões da chamada “mineral”, a 
Companhia de Águas e Esgotos (Caern) 
se esqueceu de apontar as marcas 
mais condenadas pela presença de 
coliformes fecais.

Autor – O jornalista Ciro Pedroza 
autografará na noite de hoje, na Saraiva 
do Midway Mall, seu livro “Escola 
Dominical”.  

Biruta – Segundo médicos 
vinculados à unidade do Instituto 
Técnico Científi co de Polícia (Itep) em 
Caicó, a nomeação de uma diretora 
para a repartição mostrou que uma 
biruta continua comandando as 
nomeações no governo do Estado. A 
funcionária chegou à cidade sem saber 
destrinchar a sigla da repartição e os 
funcionários pediram imediatamente 
sua substituição, capitão Aderlan 
Bezerra, que revelou estar inteiramente 
revel dessa nomeação, entrou em 
campo e conseguiu revertê-la. No dia 
seguinte a moça tomou posse como 
chefe do Hemocentro caicoense.

Descansar – Não há a menor 
relação entre o esforço que a prefeitura 
despendeu com o objetivo de resgatar 
o carnaval e a grande lotação que os 
hotéis de Ponta Negra e da Via Costeira 
experimentaram no período. Os turistas 
que vieram se sentiram atraídos pelo 
descanso que há anos domina o tríduo 
momesco em Natal, e não pela folia.

Ironia – Foi altamente irônica 
a primeira conversa que o deputado 
estadual Getúlio Rego (Dem) manteve, 
no último dia 4, com o procurador geral 
de Justiça, promotor Rinaldo Reis, sobre 

a falsifi cação que só este encontrou em 
assinatura apressadamente atribuída 
ao governador Robinson Faria. O 
parlamentar convenceu Rinaldo de 
estar vendo fantasma ao meio-dia.

Sem ela – A aproximação da 
“Semana Santa” tem levado veranistas 
de Pirangi a lamentar que a famosa 
“Banda do Cajueiro” tenha deixado de 
animar seu carnaval.

Derrota – Foi solidarizando-se 
com o senador José Agripino Maia, 
presidente nacional do DEM, na hora 
em que foi arrastado para o escândalo 
“Sinal Fechado”, e reconhecendo os 
méritos do candidato, seu fi lho, que os 
demais integrantes da bancada potiguar 
no Congresso Nacional elegeram o 
jovem deputado federal Felipe Maia 
para coordená-la, impingindo derrota ao 
seu colega Fábio (PSD), primogênito e 
liderado do governador Robinson Faria.

Memória – Apolônio Silva.
Grana – Integrantes do estafe do 

governador Robinson Faria temem que 
ele não mais receba os 850 milhões 
que espera obter por empréstimo junto 
ao Banco do Brasil.

Depor – O fato de a conselheira 
Adelia Salles ter convocado a ex-
governadora Rosalba Ciarlini, através de 
mandado de citação, para se explicar 
no Tribunal de Contas do Estado 
sugeriu na semana passada que ela 
não contará com boa vontade onde 
imputam improbidades à sua gestão.

Insegurança – Ao contrário do 
que esperava o governador Robinson 
Faria, as viagens que ele fez há poucos 
dias não lhe ensejaram progresso na 
tentativa de trazer a Natal o ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, para se 
comprometer com esforços prometidos 
para reforçar a segurança no Rio 
Grande do Norte.

Contato – Anotem e usem: 
robertoguedesjornalista@gmail.com.

MP PRECISA SE INVESTIGAR 
SOBRE “SINAL FECHADO”

Segundo alguns deputados estaduais, antes de lançar 
suspeitas sobre a Assembleia Legislativa e seus integrantes 
em relação à operação “Sinal Fechado” o ministério público 
estadual deveria investigar a si próprio, pois foi ele quem 
apresentou à casa o advogado George Olímpio, principal 
acusado pela tentativa de montar um cartório privado 
no Departamento Estadual de Trânsito (Detran). George 
desembarcou na Assembléia como portador de ofício, sem 
assinatura falsifi cada, em que o “parquet” recomendava à casa 
a aprovação da lei como ele queria. Com esta credencial, ele 
abriu todas as portas que quis no legislativo, fazendo o “lobby” 
que levou à aprovação do texto.

Quando Deus tira algo de você, Ele não o 
está punindo, mas apenas abrindo suas 
mãos para que receba algo melhor”.
Francisco Cândido Xavier
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OFERTA DE IMÓVEIS 
MULTIPLICA POR OITO
/ MERCADO /  PESQUISA DO SINDUSCON MOSTRA QUE LANÇAMENTOS DE IMÓVEIS RESIDENCIAIS MANTÉM O 
MERCADO AQUECIDO, EM CONTRAPONTO AOS COMERCIAIS, QUE PARECEM ESTAR EM UM MOMENTO DE ACOMODAÇÃO

A oferta de imóveis residen-
ciais em Natal e na região metro-
politana multiplicou por oito no 
quarto trimestre de 2014, segun-
do  o Índice de Velocidade de Ven-
das (IVV), divulgada pelo Sindica-
to da Indústria da Construção Ci-
vil (Sinduscon). 

Foram 715 unidades lançadas 
entre outubro e dezembro, um nú-
mero oito vezes maior do que no 
mesmo período de 2013 (87 unida-
des). Apesar do número ser bom, 
representantes do setor obser-
vam que ele foi alcançado em mo-
mento de grande volatilidade (os-
cilações entre altos e baixos) no 
mercado. 

Ainda em relação aos residen-
ciais, dentro do referido trimestre 
os dados oscilaram bruscamente. 
Enquanto em outubro foram lan-
çados 653 imóveis, em novembro 
não houve nenhuma unidade lan-
çada e em dezembro 62, totalizan-
do as 715 lançadas no período.

Por outro lado, especialistas 
observam o desempenho dos lan-
çamentos de imóveis comercias, 
que, dos 236 lançados em setem-
bro, chegaram a zero entre outu-
bro e dezembro. O ritmo do mer-
cado no próximo trimestre é que 
vai demosntrar se a retração é 

uma tendência ou somente um 
ajuste. 

De acordo com a vice-presi-
dente de mercado imobiliário do 
Sinduscon, Larissa Dantas, esses 
dados deverão refl etir em impac-
to no número de empregos nas 
próximas pesquisas. “O núme-
ro de empregos se mantém rela-
tivamente constante, entretan-
to, como não estão mais havendo 
lançamentos, isso vai impactar na 
continuidade dos serviços, porque 
a construção civil precisa de novos 
lançamentos para se manter em 
atividade. Não tendo novos lança-
mentos a gente prevê um impacto 
nos empregos”, confi rma Larissa.

Por enquanto, essa retração 
nos empregos ainda não foi per-
cebida. Em outubro houve um 
pequeno aumento nos postos de 
trabalho (6.138), seguido de uma 
pequena queda em novembro 
(6.103) e estabilização em dezem-
bro (6.108). Comparado com o úl-
timo mês do trimestre anterior, 
dezembro apresentou um aumen-
to de 0,39% dos postos de trabalho.

Ainda segundo Larissa, o im-
pacto só deverá ser sentido no 
mercado por volta do segundo 
semestre de 2015, pelo fato de as 
obras consultadas nos moldes da 
pesquisa durarem em média entre 
24 e 36 meses para serem conclu-
ídas. “É um ciclo um pouco longo, 

então a gente não nota de imedia-
to”, explica.

A causa da queda nos lança-
mentos, conforme a opinião de 
Larissa Dantas, se deve à “falta de 
confi ança dos investidores do se-
tor na política econômica do país”.

Mesmo diante do pessimis-
mo que ronda o setor imobiliá-
rio no Rio Grande do Norte, La-
rissa explica que o défi cit habita-

cional existente no Estado ainda é 
um fator que ajuda a impulsionar 
as vendas de imóveis residenciais.

“Existe um défi cit habitacio-
nal, a necessidade de moradia é 
como a necessidade de comer e 
precisa ser atendida. Se você lan-
çar o imóvel certo, no local certo 
e no tamanho certo, difi cilmente 
vai deixar de vender, porque existe 
um défi cit habitacional”, ressalta.

Outro fator relevante obser-
vado na pesquisa Indicadores do 
Mercado Imobiliário foi que no 
quarto trimestre de 2014 o melhor 
desempenho do índice de Veloci-
dade de Vendas (IVV) para imó-
veis residenciais ocorreu em ou-
tubro, quando alcançou 11,40%. 
Este o foi o melhor resultado obti-
do desde o início do cálculo do ín-
dice em julho de 2013.

É através desse indicador que 
se calcula quanto tempo irão du-
rar os estoques do setor, conside-
rando o ritmo de vendas vigente 
no período. Em outros termos, é 
uma proporção feita entre a pro-
dução e as vendas. No entanto, os 
números não são de todo absolu-
tos já que as movimentações do 
mercado imobiliário se caracteri-
zam pelo dinamismo e variação 
muito acentuada nas políticas de 
investimento de cada grupo.

“O Índice de Velocidade de 
Vendas é para saber com quan-
tos quilômetros o nosso carro da 

construção civil está andando. 
Mas se a gente fi zer uma análise 
pontual ele [o índice] não retrata 
com fi delidade o cenário da cons-
trução civil, pela questão da lon-
gevidade da produção do produ-
to”, ressalva Larissa.

No trimestre entre outubro 
e dezembro foram vendidas ao 
todo 1056 unidades residenciais, 
322 a mais que as 734 unidades 
vendidas no trimestre de julho a 
setembro. Isso representou um 
aumento de 43,9% nas vendas no 
quarto trimestre comparado ao 
anterior.

Se considerado o mês de ou-
tubro, com 11,40% de IVV e caso 
o mercado local mantivesse as ca-
racterísticas do mês em análise, 
o setor imobiliário levaria aproxi-
madamente nove meses para ze-
rar totalmente seus estoques de 
imóveis disponíveis para venda.

No entanto, dada a dinâmica 
do mercado, o índice que oscilou 
para 5,76% em novembro e 4,90% 

em dezembro. Com os dois últi-
mos percentuais o mercado gas-
taria, respectivamente, 17,3 e 20,4 
meses para zerar os estoques.

Em linhas gerais, segundo a vi-
ce-presidente do Sinduscon os úl-
timos dados do IVV para constru-
ções residenciais têm se mantido 

com uma média de 5%.
Já o IVV para imóveis comer-

ciais caiu de 5,38% em setembro 
para 2,17% em outubro de e se 
manteve praticamente estável em 
todos os meses do quarto trimes-
tre de 2014, atingindo em dezem-
bro 2,27% dos imóveis ofertados.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

ÍNDICE DE VELOCIDADE DE VENDAS

OFERTA DE 
IMÓVEIS E PREÇOS

O setor imobiliário da Região 
Metropolitana de Natal fechou 
2014 com 4.412 imóveis residen-
ciais disponíveis para venda. Isso 
mostra que a oferta caiu sensivel-
mente em novembro e dezembro 
em relação a outubro, quando ha-
via 5.081 unidades. Em novembro 
o número caiu para 4.534. Essas 
quedas são atribuídas às vendas 
registradas em outubro e novem-

bro somadas aos poucos lança-
mentos no mesmo período.

Assim como os imóveis resi-
denciais, a oferta de imóveis co-
merciais também registrou que-
da em todo o trimestre. Enquan-
to em outubro eram ofertadas 690 
unidades, em novembro a oferta 
caiu para 676 e em dezembro para 
662 unidades. Comparado com o 
último mês do trimestre anterior 
a queda foi de 7,4%. O Sinduscon 
também atribui os dados à falta de 
lançamentos no período.

Mais de 91% da oferta de imó-
veis se concentra em Natal e Par-
namirim, sendo 2.939 unidades 
(66,6%) na capital e 1.083 (24,5%) 
em Parnamirim. Em Natal a maior 
parte da oferta de imóveis residen-
ciais se concentra nos bairros da 
Zona Sul, como Neópolis (520), La-
goa Nova (452) e Capim Macio (387).

Embora a oferta de imóveis, 
tanto residenciais como os co-
merciais, tenha caído no último 
trimestre, segundo Larissa Dantas 
os preços têm se mantido estáveis 

e promocionais, tendo em vista a 
similaridade e proximidade das 
ofertas. “Quando tem dois empre-
endimentos vizinhos aí eles estão 
ali brigando, o que é ótimo para o 
consumidor”, afi rma.

“O que a gente vê de promo-
ções são adequações de preços, 
porque, por exemplo, em um bair-
ro em que só tenha aquele empre-
endimento você não vai conseguir 
barganhar, mas onde tem 200, aí 
você vai ter que entrar na concor-
rência”, ressalta.

IVV

Abrangência: Natal e Região 
Metropolitana
Amostra: 29 empresas 
associadas ao Sinduscon

Empregos na construção 
civil
Outubro – 6138
Novembro – 6103
Dezembro – 6108

Ofertas de Imóveis 
residenciais
Outubro – 5081
Novembro – 4534
Dezembro – 4412

Oferta de Imóveis 
comerciais
Outubro – 690
Novembro – 676
Dezembro – 662

Vendas de imóveis 
residenciais
Outubro – 579
Novembro – 261
Dezembro – 216

Vendas de imóveis 
comerciais
Outubro – 15
Novembro – 13
Dezembro – 15

IVV – Imóveis 
residenciais
Outubro – 11,4%
Novembro – 5,76%
Dezembro – 4,90%

IVV – Imóveis comerciais
Outubro – 2,17%
Novembro – 1,92%
Dezembro – 2,27%

Lançamentos de imóveis 
residenciais
Outubro – 653
Novembro – 0
Dezembro – 62

Lançamentos de imóveis 
comerciais
Outubro – 0
Novembro – 0 
Dezembro – 0

 ▶ A procura por imóveis residenciais fez o mercado de trabalho fi car estável no último trimestre de 2014

 ▶ Larissa Dantas, do Sinduscon, ressalta a permanência do defi cit habitacional

SAFRA 
ATINGIRÁ 198 
MILHÕES DE 
TONELADAS 

/ GRÃOS /

A PRODUÇÃO DE grãos no 
Brasil na safra 2014/2015 
chegará a 198,54 milhões de 
toneladas, segundo o sexto 
levantamento da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), divulgado ontem. 
A estimativa caiu em 
comparação aos 200 milhões 
de toneladas projetadas 
no quinto levantamento 
divulgado em fevereiro. Mas 
supera em 4,98 milhões de 
toneladas, ou 2,6%, os 193,5 
milhões da safra passada.

A falta de chuva em 
janeiro contribuiu para a 
redução das estimativas. 
No entanto, a Conab avalia 
que a tendência agora é 
buscar a recuperação, pois 
o impacto nas lavouras foi 
menor do que o esperado. 
A tendência, daqui para 
a frente, é a estabilização 
do clima. No caso da soja, 
tradicionalmente destaque 
da safra, a Conab informou 
que os problemas climáticos 
prejudicaram a produtividade 
no Sudeste, parte do Centro-
Oeste e na região conhecida 
como Matopiba, que reúne 
Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia.

Apesar disso, a produção 
do grão ainda deve superar a 
registrada na safra 2013/2014. 
A estimativa é que sejam 
produzidas 93,26 milhões 
de toneladas de soja, que 
representam um incremento 
de 8,3%, em comparação à 
safra anterior. Já para o milho 
de primeira safra, é esperada 
redução de 6,1% em relação 
à última safra, com produção 
de 31,65 milhões de toneladas. 
Os produtores plantaram 
menos, em razão do preço 
mais atraente da soja.

“Mais de 40% da soja e 
aproximadamente 30% do 
milho [já estão colhidos]. 
Principalmente Goiás, 
Entorno de Brasília e parte 
dos estados do Matopiba, 
já foram afetados [pelos 
problemas climáticos]. 
Essa queda da soja, dentro 
do que estava previsto, eu 
entendo que já se consolidou”, 
avaliou o presidente da 
Conab, Rubens Rodrigues 
dos Santos. Ele acredita 
que a safra 2014/2015 ainda 
pode retornar ao patamar 
de 200 milhões de toneladas, 
projetado inicialmente. “Ainda 
sou otimista. 

Podemos ter alguma 
surpresa positiva em 
alguma região no que se 
refere à produtividade, 
principalmente no que diz 
respeito ao Rio Grande do Sul, 
onde a colheita demora um 
pouco ainda”, analisa.

O secretário substituto 
de Política Agrícola do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Luciano Carvalho, ressaltou 
que a crise hídrica afetou 
a safra, mas as dimensões 
não são signifi cativas. “Foi 
bastante intensa a crise. Mas 
pegou a fase das culturas em 
momentos mais propícios 
e enxergamos uma segunda 
safra bem mais promissora”, 
disse, mencionando a 
expectativa da Conab de 
clima mais favorável a partir 
de agora.

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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OS LÍDERES DO Congresso e o mi-
nistro da Fazenda, Joaquim Levy, 
fecharam ontem acordo para a 
correção da tabela do Imposto 
de Renda de forma escalonada. 
Em reunião na presidência do 
Senado nesta noite, fi cou acer-
tado que o governo vai editar 
uma medida provisória hoje (11) 
com os novos índices de corre-
ção. A MP vai estabelecer a cor-
reção escalonada na tabela: nas 
duas primeiras faixas salariais, o 
imposto de renda será reajusta-
do em 6,5%. Na terceira faixa, o 
reajuste será de 5,5%; na quarta 
faixa será reajustado em 5%; e na 
última faixa – que contempla os 
salários mais altos – será reajus-
tado em 4,5%.

Com a correção, quem ga-
nha até R$ 1.903,98 estará isen-
to do imposto. Na faixa entre R$ 
1.903,99 e R$ 2.826,65, o contri-
buinte pagará 7,5% de IR. A alí-
quota de 15% passará a incidir 
sobre as rendas entre R$ 2.826,66 
e R$ 3.751,05. Na quarta faixa, 
estão os cidadãos que ganham 
entre R$ 3.751,06 e R$ 4.664,68, 
que pagarão imposto de 22%. A 
maior alíquota, de 27,5% pas-

sa a ser aplicada a quem rece-
be a partir de R$ 4.664,69. Se-
gundo Levy, o impacto da corre-
ção da tabela será de mais de R$ 
6 bilhões. Ele disse que o gover-
no vai encontrar outras formas 
de compensar a perda de receita 
para não comprometer o ajuste 
fi scal, mas não especifi cou onde 
podem ser feitos outros cortes. 
“É um impacto, mas o movimen-
to original que a presidenta [Dil-
ma Rousseff ] tinha feito [corre-
ção de 4,5%] também era um va-
lor bastante signifi cativo. Mas 
era uma promessa dela, o Sena-
do e a Câmara também mani-
festaram o desejo. Nós vamos 
encontrar recursos ao longo do 
ano para, sem deixar de cumprir 
a meta fi scal que foi aprovada na 
LDO, conseguirmos dar esse re-
ajuste da tabela que é bastante 
importante”, disse.

De acordo com o ministro, 
todos os brasileiros que pagam 
Imposto de Renda da Pessoa Fí-
sica serão benefi ciados pelo re-
ajuste, em especial os que ga-
nham menos. A oposição, no 
entanto, promete votar contra 
o acordo hoje, quando o Con-

gresso se reunirá para votar o 
veto da presidenta Dilma ao 
projeto de lei que implementa-
va o reajuste de 6,5% para to-
das as faixas de renda. Segundo 
o líder do PSDB, senador Cás-
sio Cunha Lima (PB), a nova ta-
bela não contempla as perdas 
com a infl ação e o acordo com 
o governo não prevê que o Exe-
cutivo faça cortes em seus pró-
prios gastos.“O nosso compro-

misso era a reposição da infl a-
ção, que já não é mais nem 6,5%. 
A infl ação já está chegando em 
quase 8%. A oposição também 
exige que o governo tenha au-
tocrítica e reconheça os erros 
cometidos. E, principalmente, 
que aponte os caminhos de de-
senvolvimento para o futuro. O 
governo nesse instante só pen-
sa em arrecadar cobrando mais 
impostos das pessoas. A oposi-

ção é contra essa postura”, disse 
Cunha Lima. 

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), que 
intermediou o acordo com Levy, 
considerou a edição de uma me-
dida provisória negociada entre 
governo e Congresso “um avan-
ço institucional”. No entanto, se-
gundo ele, o acordo não encer-
ra o desgaste na relação institu-
cional entre os Poderes, acirrado 
nos últimos dias.

“Eu não digo que é uma tré-
gua na relação com o Planal-
to. Não é. O Congresso vai sem-
pre fazer a sua parte e cumprir 
seu papel. Tem muita gente que 
pensa que Congresso fraco ajuda 
a democracia, e não ajuda. Mas 
sem dúvida que a edição de uma 
medida provisória como conse-
quência de uma negociação pré-
via com o Congresso é um avan-
ço institucional”, disse.

A expectativa é que, além do 
veto ao projeto que mudava a 
tabela do IR, o Congresso apre-
cie hoje mais 9 vetos presiden-
ciais e a Lei Orçamentária Anu-
al de 2015. A sessão está marca-
da para as 11h.

OS INVESTIDORES DO Tesouro Direto 
poderão revender os títulos do Te-
souro Nacional todos os dias, mu-
dança que permitirá ampliar a li-
quidez e a fl exibilidade da aplica-
ção. Antes, as operações só eram 
permitidas às quartas-feiras. A al-
teração – válida a partir do dia 30 
de março – foi anunciada pelo Te-
souro Direto, que ontem 

completou 29 anos de criação.
O Tesouro Direto é um progra-

ma de negociação de títulos públi-
cos destinado a pessoas físicas por 
meio da internet. Para o pequeno 
investidor, o Tesouro Direto é uma 
opção de investimento de baixo 
custo e segura: os títulos públicos 
são considerados os ativos com 
menor risco em uma economia. 
Porém, o investidor incorrerá em 
prejuízo em crises graves, que mi-
nam a capacidade do governo de 
honrar pagamentos. 

Outra mudança, válida a par-
tir de hoje, se refere à reformu-
lação do site do Tesouro Direto. 
Com esse aperfeiçoamento, o con-

teúdo do site passa a ser mais di-
dático e intuitivo.

Com melhor usabilidade e na-
vegabilidade, o novo site permi-
te um ambiente de compra mais 
moderno e acessível nas diversas 
plataformas existentes no merca-
do, podendo ser usado em tablets, 
smartphones, notebooks etc. É 
possível encontrar no site também 

um orientador fi nanceiro, aplicati-
vo virtual destinado a ajudar os in-
vestidores por meio de conselhos 
sobre os melhores papéis.

Com o objetivo de facilitar as 
operações dos investidores, o Te-
souro Direto informou que passa-
rá a simplifi car os nomes dos títu-
los negociados no mercado. A pro-
posta é torná-los autoexplicativos, 

especialmente no que se refere à 
rentabilidade, à remuneração e ao 
vencimento dos papéis. Os títulos 
passam, assim, a ser chamados de 
Tesouro Prefi xado 2021, Tesouro 
IPCA 2019 ou Tesouro Selic 2017, 
entre outros exemplos.

O Tesouro Nacional informou 
que, para introduzir as mudanças, 
fez uma pesquisa com investido-
res e profi ssionais da área fi nan-
ceira. As alterações fi zeram par-
te de projeto de aperfeiçoamen-
to na forma como o Tesouro Dire-
to prerende atender melhor a seu 
público: os pequenos investidores 
interessados na compra de papéis 
da dívida pública federal vendidos 
pelo governo pela internet.

O Tesouro Direto foi criado em 
2002, em parceria como o Tesouro 
Nacional e BM&Bovespa. Para os 
pequenos investidores é conside-
rada uma aplicação rentável e se-
gura, sendo uma alternativa para 
quem não quer manter o dinheiro 
na caderneta de poupança. A apli-
cação mínima é R$ 30.

A QUANTIDADE DE pessoas 
em busca por crédito caiu 
10,7%, em fevereiro, na 
comparação com janeiro, 
segundo o Indicador Serasa 
Experian da Demanda do 
Consumidor por Crédito.

Essa queda foi mais 
acentuada do que na 
comparação de janeiro com 
dezembro, que apresentou 
queda de 2,5%. Em relação 
ao mesmo período do ano 
passado, houve alta de 0,9% 
na procura por crédito.

Para a Serasa Experian, 
uma das razões para essa 
queda foi o aumento do 
custo do dinheiro. “O baixo 
grau de confi ança dos 
consumidores e a [elevação 
das] taxas de juros,  e ainda 
a menor quantidade de 
dias úteis devido ao feriado 
do carnaval, derrubaram a 
procura do consumidor por 
crédito em fevereiro”, diz 
nota da Serasa Experian.

Entre os consumidores 
na faixa de renda mensal 
de até R$ 500 por mês, 
a procura por crédito 
diminuiu 11%. Este mesmo 
percentual foi constatado 
entre os que recebem de 
R$ 500 a R$ 1.000 mensais. 
Na faixa entre R$ 1.000 e 
R$ 2.000 por mês, houve 
retração de 10,5% e entre 
R$ 2.000 e R$ 5.000, queda 
de 10,3%. No grupo dos 
que recebem valores de R$ 
5.000 a R$ 10.000 mensais, 
a demanda caiu 10% e no 
conjunto com renda acima 
de R$ 10.000,  houve recuo 
de 10,2%.

Por região, a maior 
redução ocorreu no Centro-
Oeste (-12,5%), seguida 
do Nordeste (-12,2%), Sul 
(-10,5%) e Sudeste (-10,1% ) 
e Norte (-8%).

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
disse ontem esperar que a eco-
nomia brasileira supere a crise 
até o fi m do ano. “Nós vamos 
fazer todo o esforço ao nos-
so alcance para que, até o fi nal 
deste ano, os sinais de recupe-
ração já comecem a aparecer”, 
declarou ao discursar na aber-
tura do 21º Salão Internacio-
nal da Construção (Feicon-Ba-
timat), na zona norte da capi-
tal paulista. 

Dilma admitiu, no entan-
to, que o momento é delicado. 
“Eu não ignoro a desaceleração 
do setor e da economia viven-
ciada no momento atual. Eu te-
nho trabalhado de forma siste-
mática para superar ainda este 
ano essa desaceleração”, disse 
logo no início de sua fala.

Antes da cerimônia, a pre-
sidente foi recebida com vaias 
pelos funcionários responsá-
veis pela montagem dos boxes 
de exposição. Dilma visitava o 
pavilhão que passava por ajus-
tes antes de ser aberto ao públi-
co. Ela estava acompanhada do 
ministro das Cidades, Gilber-
to Kassab, e de representantes 
empresariais do setor da indús-
tria e comércio de materiais de 
construção. A feira reúne 2 mil 
marcas nacionais e internacio-
nais e espera receber 120 mil vi-
sitantes até sábado (14).

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Ma-
teriais de Construção (Abra-
mat), Walter Cover, defendeu o 
processo democrático no país, 
durante o evento de abertura, 
para uma plateia de executivos. 
“O empresário, em sua grande 
maioria, mesmo com esse mo-
mento difícil, tem mantido o 
equilíbrio, quer a governabili-
dade”, falou ele. 

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL cresceu em 
sete dos 14 locais pesquisados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE) na passagem de 
dezembro do ano passado para ja-
neiro deste ano. A maior alta foi ob-
servada no estado de Pernambuco 
(13,5%), de acordo com a Pesquisa 
Industrial Mensal – Produção Física 
Regional, divulgada ontem.

Em São Paulo, estado mais 
industrializado do país, o cresci-
mento foi 7,1%. Outros locais com 
aumento na produção foram Mi-
nas Gerais (6,5%), Goiás (4,4%), 
Espírito Santo (4,3%) e Santa Ca-
tarina (2,4%). Com um crescimen-
to abaixo da média nacional (2%), 
aparece o Rio de Janeiro, com va-
riação de apenas 0,2%.

Por outro lado, sete locais ti-
veram queda na produção: Bahia 

(-10,1%), Paraná (-5,6%), Rio Gran-
de do Sul (-2,9%), Amazonas 
(-2,3%), Ceará (-2%), Região Nor-
deste (-1,9%) e Pará (-0,9%).

Na comparação de janeiro des-
te ano com o mesmo período do 
ano passado, houve queda em 11 
dos 15 locais pesquisados (Mato 
Grosso também entra nesse tipo 
de comparação). As maiores que-
das foram registradas no Amazo-
nas (-12,4%), na Bahia (-12,1%), no 
Paraná (-12%) e Rio Grande do Sul 
(-11,3%). Dos quatro locais onde 
houve alta, o destaque fi cou com 
o Espírito Santo (18,2%).

No acumulado de 12 meses, 
também houve queda em 11 lo-
cais, com destaque para o Paraná 
(-6,6%) e São Paulo (-6,2%). Houve 
crescimento em quatro locais, en-
tre eles o Pará, com alta de 8,7%.

O SECRETÁRIO DO Tesouro Na-
cional, Marcelo Saintive, ava-
lia que não existe risco de mu-
dança no grau de investimen-
to dos títulos do governo fede-
ral por parte das agências de 
classifi cação.

“A agência de rating basi-
camente olha a credibilidade 
da política fi scal. Tem sido de-
monstrado, na verdade, que é a 
meta de superávit é uma meta 
do governo, da presidenta Dil-
ma, que a gente tem buscado, a 
cada momento, anunciar medi-
das que dão, alimentam e sinali-
zam para o alcance dessa meta. 
Então, agência de rating, na ver-
dade, avalia a credibilidade da 
política fi scal”, disse o Secretário.

Santive participou do anún-
cio das medidas que facilitam 
as aplicações do Tesouro Dire-
to para os cidadãos que preten-
dem fugir de outros investimen-
tos oferecidos pelos bancos e 
corretores.

No último dia 5, o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, e ou-
tros integrantes da equipe eco-
nômica receberam, em Brasí-
lia, a visita de representantes da 
agência de classifi cação de ris-
co Standard & Poor’s (S&P). Na 
ocasião, a equipe apresentou as 
medidas econômicas que es-
tão sendo implementadas com 
o objetivo de garantir sustenta-
bilidade fi scal de médio prazo e 
estabilidade monetária.

“[As medidas] são fatores 
relevantes para a manutenção 
da confi ança dos investidores 
na economia – condição essen-
cial para o crescimento susten-
tável e a manutenção dos ga-
nhos sociais conquistados”, in-
formou em nota, o Ministério 
da Fazenda.

IMPOSTO DE RENDA TERÁ 
REAJUSTE ESCALONADO 
/ TETO /  GOVERNO CEDE E ACATA PROPOSTA DO CONGRESSO PARA REAJUSTE ESCALONADO DAS TABELAS DO 
IMPOSTO DE RENDA, EM FAIXAS DE 6,5%, 5,5%, 5% E 4,5%, DE ACORDO COM A RENDA DOS CONTRIBUINTES

DILMA DIZ 
QUE ESPERA 
RECUPERAÇÃO 
DA ECONOMIA

TESOURO 
DESCARTA 
RISCO DE 
REBAIXAMENTO

JUROS ALTOS 
MANTÊM O 
CONSUMIDOR 
MAIS RETRAÍDO

/ CRENÇA /

/ RATING /

/ SERASA /

INVESTIDORES DO TESOURO DIRETO PODERÃO 
VENDER DIARIAMENTE SEUS TÍTULOS

/ TÍTULOS PÚBLICOS /

 ▶ Mudança dará mais liquidez (negociabilidade) aos títulos

Produção industrial cresce em sete 
estados de dezembro para janeiro

/ PESQUISA /

 ▶ Indústria tem um momento de reação em sete estados

 ▶ Ministro da Fazenda, Joaquim Levy, e o presidente do Senado, Renan 

Calheiros, conversaram sobre a proposta

ANTÔNIO CRUZ / ABR

DIVULGAÇÃO / GERJ
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TRABALHADORES RURAIS ORGANI-
ZARAM ontem manifestações em 
16 estados e no Distrito Fede-
ral. Os atos fazem parte da Jorna-
da Nacional de Lutas das Mulhe-
res Camponesas, liderada por co-
ordenações de oito movimen-
tos ligados à agricultura familiar. 
De acordo com o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem-Terra 
(MST), mais de 20 mil pessoas es-
tão mobilizadas.

Em Brasília, as camponesas 
protestaram em frente aos mi-
nistérios da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento e das Cidades e 
conseguiram uma reunião com 
o ministro da Previdência Social, 
Carlos Eduardo Gabas, que pro-
pôs a criação de um grupo de tra-
balho para manter o diálogo com 
as trabalhadoras rurais. Segundo 

o MST, 2 mil trabalhadores rurais 
ocuparam agências bancárias em 
três municípios de Alagoas. Em 
Pernambuco, agências bancárias 
também foram ocupadas. Entre 
as reivindicações, os manifestan-
tes pedem agilidade no Progra-
ma Nacional de Habitação Rural, 
que usa recursos da União para 
fi nanciar a aquisição de material 
para construção de casas em áre-
as rurais.

A mobilização também visa 
pressionar o governo por mais 
atenção para a agricultura fami-
liar e protestar contra o agrone-
gócio e o uso de agrotóxicos nas 
plantações. “As mulheres campo-
nesas querem produzir alimentos 
saudáveis e as políticas públicas 
devem ser também para a agricul-
tura camponesa”, disse a represen-

tante da direção nacional do Mo-
vimento de Mulheres Campone-
sas, Noeli Taborda.

No Rio Grande do Sul, cer-
ca de 800 mulheres protestaram 
na sede da multinacional Adama, 

que atua no ramo do agronegócio, 
informaram os organizadores da 
jornada. Ontem (9), outro grupo 

de mulheres esteve em uma uni-
dade da multinacional Bünge, em 
Goiás. No Ceará, cerca de 500 pes-
soas ocuparam uma agência ban-
cária. No Maranhão, 600 trabalha-
dores ocuparam a sede do Institu-
to Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra), na capital, 
São Luís. Na Bahia, 6 mil trabalha-
dores seguem em marcha de Fei-
ra de Santana para Salvador. A or-
ganização destacou ainda mani-
festações em mais nove estados: 
Paraná, São Paulo, Paraíba, Mato 
Grosso, Tocantins, Rio Grande do 
Norte, Espírito Santo, Piauí e Pará. 
Camponesas nos estados do Rio 
de Janeiro, de Santa Catarina e de 
Minas Gerais também devem arti-
cular ações. A Jornada Nacional de 
Lutas das Mulheres Camponesas 
vai até o fi m da semana.

 ▶ Protesto também chegou à esplanada dos Ministério, em Brasília 

Segundo o balanço de ativida-
des do Incra no RN em 2014, divul-
gado pela assessoria de imprensa 
do órgão, 763 famílias conquista-
ram o acesso à terra no Estado no 
ano passado, sendo 65 famílias em 
dois novos assentamentos, o Leo-
nardo Silva (antiga Fazenda Gaia 
em Ceará Mirim) e Chico Men-
des III (no imóvel Catanduva em 
Macaíba). 

As outras 671 famílias de agri-
cultores familiares foram assenta-
das em lotes retomados pela Co-
missão de Vistoria e Retomada de 
Lotes, devido à situação de ocu-
pação irregular. A Divisão de Ob-
tenção de Terras do Incra/RN vai 
transformar outros dois imóveis 
em assentamentos ainda neste 
primeiro semestre de 2015. 

O imóvel em Pedra Branca, mu-
nicípio de São Pedro, foi declarado 
de interesse social para a reforma 
agrária, através de decreto de 30 de 
setembro de 2014. Este encontra-
-se na fase de descentralização de 
recursos para indenização de ben-
feitorias e pagamento da terra nua. 
Em breve deve ser publicado o de-
creto do imóvel Areia Branca/Futu-
ro, em Assu, no Oeste potiguar. 

Ainda de acordo com a asses-
soria de comunicação, o   Incra/RN 
autorizou, em 2014, a aplicação de 
R$ 16.189.500 em créditos do Pro-
grama Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar (Pronaf), 
na modalidade A (Estruturação Ini-
cial), para 753 famílias, tornando-
-as aptas a realizarem operações de 
crédito rural. 

CENTENAS DE MILITANTES do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terras (MST) ocuparam on-
tem, por volta das 11h, a sede da 
Superintendência Estadual do In-
cra, na Rua Potengi, em Petrópo-
lis. A ocupação faz parte das ações 
da Jornada Nacional de Lutas 
das Mulheres Camponesas con-
tra o agronegócio e pela reforma 
agrária.

Os manifestantes chegaram 
ao local de ônibus fretado e até 
mesmo um escolar, de onde sal-
taram para se instalar na sede do 
Incra com foices, colchões e boti-
jão de gás, sob  a chuva que caia no 
mesmo horário. Por causa da ocu-
pação, os servidores do instituto 
tiveram de ir para casa mais cedo. 

Hoje, às 14h30, haverá reunião 
entre as lideranças do MST e o su-
perintendente estadual do Incra, 
Vinícius Ferreira de Araújo, que re-
cebeu a pauta do Movimento on-
tem via e-mail. 

Segundo Érica Rodrigues, da 
coordenação de comunicação 
MST no Rio Grande do Norte, o 
aluguel dos ônibus que transpor-
taram os trabalhadores rurais foi 
pago por meio de cotas da orga-
nização interna do movimento. 
A maioria dos militantes engaja-
dos nesta ação é de sem terras de 
Mossoró, Apodi, Carnaubais, re-
gião Oeste do Estado, frisou ela. 

Um ônibus escolar utilizado 
para transporte dos manifestan-
tes, segundo ela, estava fora do ho-
rário de transporte dos estudan-
tes, mas não quis informar a pro-
cedência do veículo. Por estar fora 
do horário de aula, explicou, não 
houve prejuízo para o transporte 
de alunos.

Érica Rodrigues disse que a 
Jornada Nacional de Lutas das 
Mulheres Camponesas reivindica 
a soberania alimentar para os tra-
balhadores sem terras e, principal-
mente, protesta contra a violência 
no campo e o agronegócio, que no 
Estado avança a cada dia, segun-
do contou.

A ocupação que começou on-
tem, explicou, é por tempo inde-
terminado até que o Incra aten-
da as reivindicações  por mais ter-
ras para assentamentos e urgência 
nas vistorias para desapropria-
ções com fi ns de reforma agrária 
no RN. 

“Não é só conquistar a ter-
ra. Nós queremos condições para 
morar e trabalhar na terra”, ressal-

tou Érica Rodrigues. Segundo ela, 
muitas famílias assentadas no Es-
tado passam por difi culdades por 
falta de infraestrutura mínima.

Jailma Lopes, também da co-
ordenação de comunicação, expli-
cou que a luta da mulher do cam-
po é contra a violência e discri-
minação do estado. “Por isso, lu-
tamos contra a discriminação de 
gênero”, ressaltou ela.

No campo, explicou, a conces-
são de linhas de crédito é feita em 
nome dos homens e as mulheres 
querem igualdade de condições 
para ter direito aos benefícios. 

Na pauta de reivindicações en-
tregue ao Incra, ontem, constam 
demandas históricas que nunca 
foram atendidas. As mulheres que-
rem a imediata vistoria de acam-
pamentos como o Dorothy, em Ce-
ará-Mirim, que há dez anos espe-
ra vistoria do Incra, como outros 
na região. “Queremos a emissão de 
posse”, reivindicou Jailma Lopes. 

A infraestrutura reivindicada 
inclui construção de estradas para 
escoamento da produção agroe-
cológica e camponesa. “Uma ver-
dadeira reforma agrária que com-
bina a democratização da terra 
com a produção de alimentos sau-
dáveis, diversifi cados e mais ba-
ratos para quem vive no campo e 
nas cidades”, explicou Jailmo Lo-
pes. O MST condena o modelo do 
agronegócio baseado em mono-
culturas e uso de agrotóxico para 
a produção de alimentos.  

INCRA 
O superintendente do Incra no 

Estado, Vinícius Ferreira de Araú-
jo, enquanto aguardava para se 
reunir com as lideranças do movi-
mento explicou que o Estado tem 
cerca de 20  mil famílias em qua-
se 300 assentamentos. Há em cur-
so cerca de 80 processos de de-
sapropriação, sendo 40 do MLST 
(Movimento de Libertação dos 
Sem Terras) e entre 30 e 40 da Fe-
tarn (Federação dos Trabalhado-
res da Agricultura do RN). As rei-
vindicações entregues pelo MST, 
ontem, serão analisadas pelo In-
cra em parceria com a Delegacia 
do Ministério da Reforma Agrária 
(MDA) no Estado. 

Segundo o delegado do MDA 
no Estado, Dário Andrade, todas 
as demandas dos movimentos no 
Estado são entregues ao Incra. So-
mente após isso, o Incra discute as 
demandas com o Ministério, que 
monitora, acompanha e supervi-
siona as ações de reforma agrária 
no RN.

SEM TERRAS 
OCUPAM SEDE DO INCRA

/ PROTESTO /  MOVIMENTO FAZ PARTE DAS AÇÕES DA JORNADA 
NACIONAL DE LUTAS DAS MULHERES CAMPONESAS, QUE 
REIVINDICA AVANÇOS NA REFORMA AGRÁRIA; ATÉ ÔNIBUS 
ESCOLAR É USADO NO TRANSPORTE DOS MANIFESTANTES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

BALANÇO 2014

NÃO É SÓ CONQUISTAR 
A TERRA. NÓS 
QUEREMOS CONDIÇÕES 
PARA MORAR E 
TRABALHAR 
NA TERRA”

Érica Rodrigues,
Coordenadora de comunicação 

do MST

 ▶ Ocupação na sede do Incra é por 

tempo indeterminado

 ▶ Sede da Superintendência Estadual do Incra, na Rua Potengi, em Petrópolis: ocupada pelos manifestantes

 ▶ Além me foices, colchões e botijão de gás para o acampamento

 ▶ Manifestantes vieram de Mossoró, Apodi e Carnaubais, na região Oeste

Reforma Agrária no RN

 ▷ 289 assentamentos
 ▷ 20.218 famílias assentadas 

Assistência técnica e extensão rural em 2014 
5.062 famílias benefi ciadas em 70 assentamentos de 27 municípios

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

JORNADA DE LUTAS DE CAMPONESAS CHEGA A 16 ESTADOS E AO DISTRITO FEDERAL
JOSÉ CRUZ / ABR
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Números

Roubos
Fev 2014 - 858
Fev 2015 - 677

 ▶ Queda de 21,1%

Homicídios
Fev 2014 – 145
Fev 2015 – 107

 ▶ Queda de 26,21%

Resultados de fevereiro

Apreensões:
 ▶ 28 veículos
 ▶ 38 armas de fogo
 ▶ 381 porções de entorpecente

Detenções:
 ▶ 24 adolescentes infratores
 ▶ 77 prisões
 ▶ Cerca de 1000 abordagens 

convencionais
 ▶ 874 abordagens a ônibus
 ▶ 671 abordagens a táxis

Após o anúncio do balanço 
das ações desenvolvidas em fe-
vereiro, os representantes das 
entidades responsáveis pela Se-
gurança Pública do RN deta-
lharam o cenário que propiciou 
essa melhora nos números do 
Estado.

Segundo o delegado geral ad-
junto da Polícia Civil, Adson Ke-
pler, a palavra chave para defi nir 
as melhorias é “prioridade”. 

“As difi culdades sempre exis-
tiram, e agora não é diferente. O 
que mudou foi a forma com que 
a administração pública conduz 
suas práticas. Existe, visivelmen-
te, uma prioridade maior para 
a Segurança Pública, tanto que, 
dentre todos os órgãos do gover-
no, a Civil foi a primeira institui-
ção a ser contemplada com um 
efetivo de estagiários – foram 37 
só nesse início de ano. Essa é a 
maior mostra do comprometi-
mento do governo com a segu-
rança”, declarou.

Outro ponto abordado por 
ele foi o pagamento antecipado 
das Diárias Operacionais (DOs) 
dos agentes que trabalhariam no 
carnaval. O adjunto, contudo, res-
saltou que ainda há muito o que 
ser feito para que as forças poli-
ciais do Estado possam cumprir 
suas obrigações de maneira ide-
al, como a criação de uma divi-

são de homicídios e uma central 
de fl agrantes, o que deve ser defi -
nido ainda no segundo semestre 
desse ano.

“A difi culdade que persiste é 
realmente o volume de trabalho 
a ser dividido por uma equipe 
enxuta. Há muita coisa a ser fei-
ta, mas estamos sentido a fi rme-
za do amparo que o governador 
tem dado à Segurança Pública. O 
cenário é de otimismo”, concluiu.

O subcomandante geral da 
Polícia Militar, coronel Durval 
de Araújo Lima, alinhou seu po-
sicionamento ao colega da Civil. 
Segundo ele, o notório incremen-
to na efetividade da força policial 
é refl exo de uma política mais in-
cisiva de combate ao crime no 
Estado.

“De certa forma até nos sur-
preendeu essa redução tão acen-
tuada nos índices de violência. 
Aumentamos substancialmen-
te as apreensões, também. Mas 
o serviço não pode parar, pois sa-
bemos que existe o fenômeno do 
‘transbordamento’, que é quando 
uma região consegue inibir a atu-
ação dos criminosos – é comum 
que a criminalidade, por cau-
sa disso, afl ore em regiões con-
tíguas. Estamos com ações em 
curso e de olho no interior para 
barrar essa transferência”, fi nali-
zou Araújo Lima. 

O GOVERNO ESTADUAL vem conse-
guindo reduzir os índices de vio-
lência do Estado. O número de cri-
mes violentos registrados em fe-
vereiro caiu 30%, quando compa-
rado a janeiro desse ano, ao passo 
que marcou redução de 26% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado. Também ocorreram me-
nos furtos, roubos e lesões cor-
porais do que em 2014, mas os 
agentes da Segurança Pública te-
mem a migração dos crimes para 
o interior.

As informações foram passa-
das ontem à imprensa no salão de 
reuniões do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(CIOSP), Centro Administrativo, 
durante a solenidade de divulga-
ção do balanço mensal elaborado 
pela Coordenadoria de Informa-
ções Estatísticas e Análises Crimi-
nais (Coine) da Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da De-
fesa Social (Sesed). 

O apanhado feito pela pasta de 
segurança pública mostra que o 
Rio Grande do Norte registrou 107 
crimes violentos ao longo do mês 
passado, contra 145 em fevereiro 
do ano passado. 

Dentre os crimes contabiliza-
dos no segundo mês de 2015, mais 
da metade (59%) ocorreram na 
mesorregião Leste do RN. O Oeste 
foi responsável por 23%, enquanto 
Agreste (11%) e Central (7%) fi ca-
ram em último na lista. Na região 
metropolitana da capital potiguar, 
os registros apresentados pela Se-
sed apontam a ocorrência de 57 
crimes violentos, sendo 35 (61%) 
em Natal e nove em Parnamirim 
(15%). 

Considerando apenas os cri-
mes ocorridos nas quatro regi-
ões administrativas da capital, 
a maioria – 16 dos 35, ou 45% - é 
originária da Zona Norte, segui-

da pelas zonas Oeste (37%), Les-
te (8%) e Sul (2%). Houve, ainda, 
três ocorrências (8%) em local não 
identifi cado.

Outro ponto destacado pela 
Secretaria de Segurança Pública 
durante a divulgação do balanço 
são as apreensões de veículos, dro-
gas e armas de fogo, especialmen-
te na Operação. Segundo informa-
ções do Comando de Policiamen-
to Metropolitano da Polícia Mili-
tar, foram recuperados 28 veículos 
e apreendidas 38 armas, além de 
1,5 tonelada de munições rouba-
das, após cerca de 1000 aborda-
gens pessoais que resultaram em 
77 prisões e 24 recolhimentos de 
menores infratores. Além dessas, a 
PM também realizou 874 ações em 
ônibus coletivos e 671 em táxis.

No âmbito dos entorpecen-
tes, ainda na região metropolita-
na, foram apreendidas 381 por-
ções de drogas em fevereiro, in-
cluindo maconha, crack e cocaína. 

Na maior das operações, no últi-
mo dia 24 de fevereiro, em Parna-
mirim, a PM apreendeu 500kg de 
maconha, 20kg de cocaína e 30 pe-
dras de crack.

Enquanto isso, no interior, a 
corporação militar recolheu 36 ar-
mas e 144 munições, além de qua-
tro coletes à prova de balas; 209 
pedras de crack, 323 kg de maco-
nha e 600 gramas de cocaína; seis 
veículos roubados; e sete crimino-
sos foragidos da justiça.

A Polícia Civil também am-
pliou o raio de ação no mês de fe-
vereiro. O aumento no número de 
prisões chegou a 176%, em relação 
ao mês anterior – foram concluí-
das 138 investigações, com a res-
pectiva execução das penas, con-
tra 50 registradas em janeiro. Os 
resultados foram atingidos após 
quatro operações defl agradas pela 
corporação ao longo dos 28 dias 
do mês: “Volta às aulas”, “Folia”, 
“Abre alas” e “Carnaval”.

VIOLÊNCIA DIMINUI, 
AFIRMA A CÚPULA 
DA SEGURANÇA
/ BALANÇO /  NÚMERO DE CRIMES VIOLENTOS REGISTRADOS EM FEVEREIRO CAIU 30%, EM 
RELAÇÃO A JANEIRO DESSE ANO, APONTA LEVANTAMENTO APRESENTADO PELA SECRETARIA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Adson Kepler, delegado geral adjunto da Polícia Civil: prioridade é a palavra chave

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS 
PARA MUDAR O QUADRO

DE CERTA FORMA ATÉ NOS SURPREENDEU 
ESSA REDUÇÃO TÃO ACENTUADA 
NOS ÍNDICES DE VIOLÊNCIA”

Coronel Durval de Araújo Lima,
Subcomandante geral da Polícia Militar

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisição dos medicamentos da classe terapêutica
“eletrólito e soluções” aos usuários hospitalizados

dia 25/03/2015, às 09h00

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2015
Objeto: Registro de Preços para futura

, listados no Anexo I do Edital, para suprir
12(doze)meses eabastecer a RedeHospitalar do Estado.ACPL/SESAP, nousode suas atribuições
legais, torna pública à realização da licitação namodalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por
lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A
abertura das propostas será no e a sessão de disputa será no dia
25/03/2015 e terá início às 10h00min, no site www.licitacoes-e.com.br. (Horário de Brasília-DF). O
Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site comnº de identificação: 572104e no
www.compras.rn.gov.br. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671,
no horário das08h00min às 17h30min de segundaà sexta-feira.

Natal/RN, 10 de março de 2015.
-SESAP/RN.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através do Pregoeiro, abaixo citado, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

, com , horário de
Natal/RN. O Edital com as especificações encontra-se à disposição dos interessados, no
endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da
Prefeitura: www.natal.rn.gov.br, conforme as condições legais dispostas na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 10 de março de 2015.
- Pregoeiro/SMS/PMN

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.087/2014 -SRPN°20.037/2014 -AquisiçãodeMaterial MédicoHospitalar (Cateter, Dreno
de Penrose, Agulha descartável, Atadura, Cânulas de traqueostomia, Eletrodo demonitor
cardíaco descartável e outros) abertura em 23/03/2015 às 14 horas

José Ivam Pinheiro
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Moura Neto

A dramaturga, escritora 
e pesquisadora da literatura 
de cordel, Clotilde Tavares, 
67 anos, recebeu os recursos 
na última segunda-
feira, 9 de março, após se 
manifestar publicamente 
contra o atraso do repasse. 
“O meu livro foi aprovado 
em agosto, seria muito 
bom se a verba saísse a 
tempo porque a gente pode 
programar as coisas”, avalia, 
comentando que, por conta 
da demora, o lançamento 
do livro precisou ser adiado 
mais de três vezes.

O livro aprovado no 
edital se chama “O Monstro 
das Sete Bocas” e continua 
uma trilogia infanto-juvenil 
lançada pela escritora 
desde “A Botija”. Em abril 
ela deve iniciar uma visita 
por escolas públicas e 
privadas oferecendo 
palestras gratuitas sobre 
a importância da leitura, 
e distribuindo os 300 
exemplares contemplados 
no FIC 2014.

“Eu estou me 
programando ainda porque 
os recursos acabaram de 
sair, mas acredito que faça 
as visitas em abril. E em 
seguida, com recursos 
próprios, vou bancar a 
publicação de mais alguns 
exemplares para vender 
já que todos os livros 
contemplados no FIC serão 
distribuídos”, comenta.

A secretária executiva do Con-
selho Municipal de Cultura de Na-
tal, Odinelha Targino, reforça que 
o processo de análise na Controla-
doria Geral do Município não é rá-
pido, visto que o órgão também fi s-
caliza esse tipo de documentação 
para todas as demais secretarias 
do município, mas que mesmo as-
sim ela acredita na solução dos pa-
gamentos para muito em breve.

“Estamos com nove projetos 
na assessoria jurídica da Funcar-
te que devem ser analisados hoje 
(ontem) ou amanhã, e logo em se-
guida serão encaminhados para a 
controladoria, então não acho que 
vá se estender por muito tempo”, 
opina sem, no entanto, marcar 
uma data defi nitiva para o paga-
mento de todos os aprovados.

“O próprio edital só menciona 

prazos para inscrição e anúncio 
de vencedores, então não pode-
mos marcar uma data para o pa-
gamento fi nal de todos os projetos 
até porque isso ainda depende dos 
diligentes e do orçamento do mu-
nicípio”, ressalta sobre os recursos 
que são liberados pela Secretaria 
de Planejamento (Sempla).  

“Não é só aprovar o projeto 
e pronto. É todo um estudo mui-

to criterioso, e demorado. O con-
selho municipal de cultura vai co-
meçar a se reunir agora em março 
para avaliar as demandas necessá-
rias do FIC 2015. Acredito que com 
a realização destas ofi cinas duran-
te os próximos editais, com a par-
ticipação da controladoria, Fun-
carte e setor artístico, essa buro-
cracia vai diminuir bastante”, con-
clui Odinelha.

SETE MESES APÓS o anúncio de seus 
vencedores, o Fundo Municipal de 
Cultura 2014 (FIC) continua sendo 
criticado por produtores culturais 
pela demora no repasse de verbas. 
O exemplo mais recente é o da es-
critora Clotilde Tavares. Ela foi 
uma das aprovadas no edital, na 
categoria “Literatura”, com o livro 
inédito “O Monstro das Sete Bo-
cas” e recebeu a verba apenas na 
última segunda-feira, 9 de março, 
após cobrar publicamente, através 
das redes sociais,  maiores explica-
ções sobre a demora na liberação 
dos recursos

O FIC do ano passado apro-
vou 30 projetos nas seguintes áre-
as: “Música”, “Artes Cênicas”, “Lite-
ratura”, “Artes Integradas”, “Patri-
mônio Material e Imaterial”, “Artes 
Visuais”, “Artesanato” e “Audiovisu-
al”, totalizando um valor de R$ 400 
mil, que, aliás, permanece o mes-
mo desde 2011.

O secretário municipal de cul-
tura Dácio Galvão reconhece que a 
liberação dos recursos – até R$ 20 
mil por projeto aprovado – é bu-
rocrática, e que também foi agra-
vada no ano passado pelo núme-
ro insufi ciente de funcionários no 
setor jurídico da Secult/Funcarte.

“O edital foi fechado na mes-
ma época em que a Secult come-
çou a se planejar para o Natal em 
Natal, que demanda outra série ex-
tensa de contratos. Tínhamos ape-
nas uma pessoa no setor jurídico 
para dar conta de todos os proje-
tos, mas esta demanda também 
já foi suprida nos últimos 60 dias, 
quando mais duas pessoas foram 
transferidas para este setor, justa-
mente na tentativa de acelerar to-
dos os processos”, comenta Dácio.

No entanto, mesmo com o qua-
dro de funcionários defasado, o se-
cretário explica que a falta de pre-
paração da classe artística para os 
trâmites também precisa ser solu-
cionada já que a demora e o desco-
nhecimento dos documentos exi-
gidos em cada processo são agra-
vantes. “O artista hoje não pode es-
tar mais à margem desse processo 
burocrático e documental, assim 
como era nos anos 60”, frisa.

Até agora, apenas sete projetos 
contemplados pelo edital foram 
pagos, enquanto quatro aguardam 
repasse de verbas para os próxi-
mos dias. A expectativa é que mais 

nove projetos que ainda estão em 
análise na assessoria jurídica da 
Secult/Funcarte possam ser libera-
dos para a Controladoria do Muni-
cípio ainda esta semana.

Na tentativa de aprimorar essa 
relação, e a pedido da Controlado-
ria do Município, a Secult/Funcar-
te irá realizar durante todo o ano 
pequenas ofi cinas de capacita-
ção envolvendo os produtores cul-
turais interessados e os próprios 
funcionários da Secult/Funcarte, 
a cada novo edital lançado pelo 
órgão em 2015.

A falta de pagamentos do FIC 
de 2014 não impede a realização 
de um novo edital em 2015, como 
também admite Dácio Galvão. 
“Mas o ideal é que todos os pro-
jetos estejam pagos para somen-
te então lançarmos o FIC de 2015, 
claro”, ressalta, garantindo ainda 
que o “Fórum Natal” será aberto 
no fi nal de março para discutir as 
diretrizes de todos os editais cul-
turais deste ano.

“Não sabemos se vamos con-
tinuar com a marca de 18 editais, 
como alcançamos no ano passa-
do, mas há um estudo de lançar 
um único edital maior e com mais 
verba que possa abranger várias 
áreas de uma vez só... mas é como 
te disse, tudo ainda está muito 
prematuro”, comenta Dácio Gal-
vão, indicando também que o va-
lor do FIC provavelmente vai subir.

“Por enquanto a Funcarte não 
tem orçamento para lançar edital 
algum, mas o próprio prefeito já si-
nalizou que não haverá cortes na 
cultura este ano, com indicativo 
até mesmo de expandir essa rela-
ção, então acredito que o FIC pos-
sa sim subir um pouco este valor 
e quem sabe até contemplar mais 
áreas”, opina.

No ano passado, o FIC rece-
beu a inscrição de 62 projetos nas 
mais diversas áreas, muito embo-
ra a classe artística ainda estivesse 
desconfi ada com o edital por con-
ta de sua edição em 2012 que até 
hoje permanece com dívidas.  

Ainda de acordo com Dácio, o 
ideal seria tentar diminuir anual-
mente a desproporcionalidade en-
tre o FIC e a Lei Municipal de In-
centivo à Cultura Djalma Mara-
nhão, que por sua vez se concre-
tiza através da renúncia fi scal por 
parte da iniciativa privada. No ano 
passado a renúncia foi de R$ 7 mi-
lhões, com a média de 32% de cap-
tação dos recursos.

O FANTASMA 
DA BUROCRACIA
/ ATRASO /  COBRANÇA PÚBLICA FEITA PELA ESCRITORA CLOTILDE TAVARES REVELA OBSTÁCULOS PARA PAGAMENTO DE 
PROJETOS POR MEIO DE FUNDO CULTURAL; SECRETARIA MUNICIPAL PROMETE MAIS AGILIDADE E ESTUDA ATÉ REDUZIR EDITAIS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EM BUSCA DE SOLUÇÕES

LIVRO FOI 
APROVADO 
EM AGOSTO

 ▶ Dácio Galvão diz estar tomando providência para evitar entraves

 ▶ Escritora Clotilde Tavares reclamou nas redes sociais de atraso em pagamento

FIC 2014

30 contemplados, dos quais:
 ▶ 07 | já foram pagos
 ▶ 04 | aguardam repasse de recursos
 ▶ 01 | foi arquivado por duplicidade de proponente
 ▶ 01 | está com pendências na controladoria
 ▶ 01 | está em análise na controladoria
 ▶ 09 | estão na Assessoria Jurídica da Funcarte
 ▶ 03 | estão no setor fi nanceiro da Funcarte para serem enviados à controladoria
 ▶ 04 | ainda estão com pendências de documentos por parte do proponente.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Confraternização 
marca a entrega 
do Condomínio 
Bosque do 
Coqueiral, pela 
Ecomax.

Fotos
1. Rosa Mendonça, Jéssica Gadelha, 

Bárbara Chacon, Aparecida Barbosa, 
Sônia Chacon e Thêmis Oliveira

2. Alexandre Macedo e Tatiana Bulhões
3. Denise Alves e Maristela Freire
4. Vicente Freire, Ricardo Abreu, Chico 

Lourenço e Vinício Freire
5. Garibaldi Alves com o neto Bruno
6. Thomás e Murilo Link
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A CASA DA Ribeira divulgou os 
grupos/coletivos selecionados 
para dar início em agosto às no-
vas temporadas de teatro e dan-
ça pelo Projeto Cena Jovem, ini-
ciativa que busca abrir as por-
tas para artistas do RN com o 
fomento de novos espetáculos. 
Os selecionados são: Cia Arte e 
Riso, Cia Cênica Ventura, Pro-
cura-se Cia de Dança e Socieda-
de Cênica Trans. Cada um dos 
projetos escolhidos ganhará R$ 
30 mil, 16 pautas com toda a es-
trutura do Teatro da Casa da Ri-
beira, divulgação do espetáculo 
e 100% da bilheteria arrecadada 
em cada apresentação.

O resultado foi anuncia-
do no evento de aniversário da 
Casa, realizado na noite da últi-
ma sexta-feira (6). “Recebemos 
50 projetos para o Cena Jovem. 
A excelente adesão ao edital 
demonstra quanto o projeto é 
pertinente para a rede produ-
tiva do estado do RN. Ao apos-
tarmos no fomento todos ga-
nham: ganham os artistas que 
terão recursos para montagens 
inéditas, ganha a Casa da Ri-
beira que poderá permanecer 
aberta com uma programa-
ção diversa e ganham princi-
palmente os públicos que terão 
oportunidade de refl etir e se 
emocionar com os quatro es-
petáculos em cartaz a partir de 
agosto”, disse Gustavo Wander-
ley, Diretor de Planejamento e 
Projetos da Casa da Ribeira.

Para o curador do Cena Jo-
vem Jorge Clésio, que veio de 
Pernambuco a Natal para fazer 
a análise dos projetos, a produ-
ção potiguar mostrou grande 
potencial. “De um modo geral, 
o projeto já faz um recorte bem 
defi nido: trata-se da produção 
contemporânea. O Estado do 
Rio Grande do Norte – toman-
do como parâmetro Pernam-

buco, já que eu moro em Recife 
– tem uma produção bem ba-
cana. A produção acadêmica 
está muito presente no compu-
to geral da maioria dos projetos 
e isso é importante para o avan-
ço da arte cênica e da arte em 
geral”, disse. O Cena Jovem é pa-
trocinado pela Petrobras, Go-
verno Federal e Governo do RN, 
por meio da Lei Câmara Cascu-
do; e integra as atividades de ce-
lebração pelos 14 anos da Casa 
da Ribeira.

Na avaliação de Ana Luisa 
Camino, curadora que veio da 
Paraíba, a tônica das propostas 
apresentadas se voltou para o 
experimental. “O artista está fi -
cando um acadêmico. A gen-
te vê claramente as pessoas to-
mando posse do discurso artís-
tico. São especialistas, mestres, 
doutores, e por isso as vanguar-
das estão aí pulando. Esse tem 
sido o caráter que tem recober-
to os projetos, sempre algo mais 
experimental, muito mais do 
que eu poderia me deparar há 
uns 15 anos”, avaliou. 

E acrescentou: “Não tem 
como todas as pessoas se-
rem contempladas, mas eu di-
ria que é uma série de proje-
tos que eu gostaria que se efe-
tivassem de alguma forma, que 
eu gostaria de ver”, comple-
ta. De Natal, a curadora Wa-
nie Rose destacou a importân-
cia do Cena Jovem na valoriza-
ção e fomento das artes do Rio 
Grande do Norte e ressaltou o 
alto nível das propostas enca-
minhadas. “É muito bom estar 
nessa curadoria. Embora seja 
difícil escolher, afi nal são mui-
tos bons projetos e bons pensa-
mentos, tanto na dança como 
no teatro, vejo que vai ser mui-
to bom o que vem por aí”, afi r-
mou. (Com informações da 
Casa da Ribeira).

Projetos selecionados:

Cia. Arte e Riso
“Meu Nome é Zé”
O texto “Meu Nome é Zé” é um recorte da realidade que vive o Brasil 
em seus períodos eleitoreiros e na própria atualidade de nossa nação e 
seus escândalos de corrupção, desvio de verbas, compra de favores e 
etc. A montagem tem como principais referências estéticas a utilização 
de características do teatro épico de Bertolt Brecht, tais como o uso de 
músicas explicativas, linguagem simples, distanciamento e estranhamento, 
coro e cartazes, assim como a utilização de elementos da cultura popular 
nordestina e das artes circenses.

Cia Cênica Ventura
“Fabulosas delicadezas dos elefantes”
Um orfanato que com tanto tempo de espera virou asilo, um lugar suspenso 
no espaço e no próprio giro do relógio. A história narra o delicado encontro 
de Luno, que ao sofrer uma perda, se sente muito triste e sozinho, e acaba 
indo morar num orfanato, que como dito, já é um asilo. Lá, ele conhece 
um monte de moços e moças velhinhas, pra lá dos 70 anos, alguns bem 
alegres, outros são velhos solitários, velhos ranzinzas, uns velhos meninos 
e tantos outros meninos que por muito tempo já são velhos.

Procura-se Cia de Dança
“Que Dança você vê? Que dança você não vê?”
Apesar de ser um fenômeno cultural de grande importância na história 
das artes cênicas no ocidente, a dança contemporânea representa um 
conceito poroso, cujas fronteiras que a diferenciava de áreas artísticas 
como o teatro, a performance, as artes visuais, o cinema e etc., estão cada 
vez mais borradas. O que é dança contemporânea? Esta é uma pergunta 
que todos que trabalham com dança já ouviram inúmeras vezes e, 
certamente, fi zeram a si mesmos. Levando em consideração a frequência 
desta pergunta, a Procura-se Cia de Dança se propôs a levar adiante duas 
questões que dela se desdobram: “Que dança você vê?”; “Que dança você 
não vê?”.

Sociedade Cênica Trans
“Pode ser que seja...”
A encenação “Pode ser que seja...” é baseada na obra “Pode ser que 
seja só o leiteiro lá fora”, escrita em 1974 por Caio Fernando Abreu, e 
tem como principal referência estética para a construção da obra a Arte 
da Performance. Assim, este espetáculo assumirá tanto no seu processo 
de criação quanto na sua apresentação as características da linguagem 
performativa, tais como a desconstrução da narrativa textual através da 
adoção da ação e da imagem ao invés da representação, a interação com 
os espectadores, e a assunção do risco na obra.

Programação de aniversário terá quatro atrações
A Casa da Ribeira dá continuidade a sua programação de aniversário com 
a apresentação de quatro atrações no fi na de semana. Na sexta-feira (13), 
a Casa abre as portas para o grupo Carmin, que encena “Jacy”, às 20h30. 
No sábado (14) será a vez de “Bestiário”, de Vinicius Souza (MG), também 
às 20h30. Ambas as atrações custarão R$ 30 (inteira). Já no domingo (15), 
a programação será gratuita, com apresentação de “Etéreo”, de René Loui, 
que acontece às 18h30; e ainda a leitura dramática “Três Tigres Tristes”, de 
Vinícius Souza (MG), às 19h30.
Na última sexta-feira (6), a Casa da Ribeira deu início à programação de 
aniversário com a apresentação de “A Ida ao Teatro”, do Grupo Facetas, 
Mutretas e Outras Histórias. O aniversário da Casa da Ribeira tem patrocínio 
da Fecomércio RN e do SESC RN, com a colaboração da Croqui Biro de 
Serviços.

EDITAL BENEFICIA 
PROJETOS INÉDITOS 
COM R$ 30 MIL 
/ FOMENTO /  CASA DA RIBEIRA DIVULGA QUATRO SELECIONADOS QUE TERÃO R$ 30 MIL, 16 PAUTAS, 
DIVULGAÇÃO DO ESPETÁCULO E 100% DA BILHETERIA PARA APRESENTAR PROJETOS INÉDITOS 

 ▶ Ainda pelo aniversário, Jacy volta ao palco da Casa na sexta-feira (13)...

 ▶ ... E Bestiário, de Vinicius de Souza, será a atração no sábado (14)  

DIVULGAÇÃO / CASA DA RIBEIRA 

ETHEL BRAGA
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Jota Oliveira

UNIÃO
Maria Luisa & Helio 
Rubens com a benção 
dos pais Elza e Márcio, 
Sara e Carlos, convidam 
para a celebração 
de seu casamento a 
acontecer próximo dia 
11 de abril, às 16 h, no 
Beach Club Natal, na Av. 
Senador Dinarte Mariz 
(Via Costeira), 4197 – 
Parque das Dunas. Os 
convidados deverão 
confi rmar presença 
até o próximo dia 28. 
Maluehelio.com

NA RUA
Depois da grande adesão 
no panelaço de domingo 
passado, a galerinha 
pensante do PT foi à 
mídia afi rmar que o 
movimento foi bancado 
pela burguesia. Se o 
panelaço já deu tanto o 
que falar, imagina a 
movimentação nacional 
do próximo domingo? 
Para os que forem às ruas: 
todo cuidado é pouco a 
infi ltração de baderneiros 
organizados pela 
oposição, que prometem 
tumulto e violência.

NAS REDES
Roteiro com mapa do 
trajeto que será feito 
no movimento pelo 
impeachment, próximo 
domingo, assim como 
orientação para que os 
manifestantes pacífi cos 
não sejam vítimas dos 
baderneiros, que com 
certeza se infi ltrarão. 

DESAPRO
Em meio a uma crise 
econômica, política e 
ideológica, a presidente 
Dilma foi vaiada este 
semana em visita ao 
Salão Internacional da 
Construção, em SP. Em 
discurso, ela afi rmou 
que não vê “uma crise 
da dimensão que alguns 
dizem que estamos 
vivendo”. Deu para 
entender o porquê das 
vaias?

MOVIMENTO
Noite com o melhor do 
sertanejo na voz e violão 
de Brunno Lima, na 
Cervejaria Devassa.

Quem costuma 

guardar tudo e não 

se desfaz de nada, 

não deixa espaço 

para coisas novas 

entrarem em sua 

vida” (Pe. Léo)

Carpe 
Diem

Amanhecem em 
idade nova com os 
cumprimentos da coluna 
Carlos Faria e Luciana 
Mamede.

PA
RA
BÉNS DIVAS

Verdadeiras sensações da 
música pop e adoradas 
pelo público gay, Cher e 
Kylie Minogue virão ao 
Brasil em abril em prol da 
luta contra a Aids. Elas 
estarão na quinta edição 
do amfAR Inspiration 
Gala, evento que arrecada 
fundos para a causa. Saiba 
mais em JotaOliveira.com.
br.

BARRACO
Já conhecida por seus 
nervos um pouco 
exaltados, a top Naomi 
Campbell armou uma 
verdadeira confusão com 
Cara Delevingne em uma 
boate francesa. Naomi 
acusou a colega de ter 
falado mal da cantora 
Rihanna e a empurrou, 
antes de ter seu mega-
hair puxado por Cara. Que 
deselegante!

LANÇAMENTO
Logo mais, às 18h, o 
jornalista e radialista Ciro 
Pedroza lança seu novo 
livro “Escola Dominical” 
na Livraria Saraiva do 
Midway numa ocasião 
com direito a sessão de 
autógrafos e adesão dos 
admiradores do colega 
press.

CORTA-FITAS
Em coquetel de 
lançamento no melhor 
clima corta-fi tas do novo 
espaço, na avenida Afonso 
Pena, 507, a Flor de Sálvia 
comemora 4 anos ao som 
acústico de Diogo das 
Virgens. A sessão estreia 
acontece no próximo dia 
18, a partir das 19h.

DIPLOMA
Mais de cinco anos fora 
da obrigatoriedade, o 
diploma de jornalista pode 
voltar a ser necessário 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

para exercer a profi ssão. 
A PEC que pode trazer de 
volta a obrigatoriedade 
já transmita na Câmara, 
com apoio da bancada 
do RN. Só nos resta torcer 
para que a nossa profi ssão 
tenha o respeito que 
merece.

BEAUTY
Fazendo as mulheres 
da terra mais bonitas, a 
“Quem disse Berenice?” 
inaugura amanhã, a partir 
das 17h, o Estúdio Maquia 
Berê, com as melhores 
dicas de maquiagem no 
primeiro piso do Midway.

CALOTE
Depois de desonrar as 
dívidas com instituições 
como o Tribunal Penal 
Internacional e a Agência 
Internacional de Energia 
Atômica, o Governo 
Federal acaba de dar 
mais um calote, desta 
vez na Organização dos 
Estados Americanos 
(OEA), no valor de US$ 7,1 
milhões. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

TECH
Finos, leves e charmosos, 
os novos Macbooks da 
Apple foram apresentados 
esta semana em San 
Francisco, Califórnia. Os 
laptops pesarão 0,92 kg, 
com tela de 12 polegadas 
e 13,1 mm de espessura, 
nas cores prata, dourado e 
cinza especial. Saiba mais 
em JotaOliveira.com.br.

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.com.
br: Cláudio vai assumir 
namoro com Leonardo 
em Império (Arco Íris) 
> Governo pode ajustar 
IR em 6,5% para menor 
renda (GFK) > Kristen 
Stewart estrelará novo 
fi lme de Woody Allen 
(GFK).

CIRCULANDO
Nas redes um vídeo/
denúncia de esgoto a céu 
aberto na praia de Miami/
Areia Preta, que não é 
lá nenhuma novidade 
para os moradores e 
caminhantes daquela 
área. Coincidentemente, 
a contaminação da praia 
acontece em frente à 
morada do Prefeito e do 
Governador. 

MEGA
Acumulada no sorteio do 
último sábado, a Mega 
Sena pode pagar R$ 20 
milhões ao sortudo que 
acertar seis números no 
sorteio de logo mais, à 
noite. As apostas podem 

ser feitas até 19h em 
qualquer casa lotérica.

VIOLÊNCIA
Ainda em clima de Dia da 
Mulher, a ONU divulgou 
esta semana que cerca 
de 35% das mulheres de 
todo o mundo já sofreram 
violência, a maioria delas 
em suas próprias casas. 
O estudo aponta ainda 
que quase metade das 
mulheres assassinadas 
foram mortas por seus 
parceiros ou parentes. 

SHAPE
Recomendado para o 
crescimento capilar e o 
melhor funcionamento do 
cérebro, o café também 

é indicado para a perda 
calórica, segundo novos 
estudos. A bebida ajuda 
a acelerar o metabolismo 
e dá mais energia para a 
prática de exercícios. Saiba 
mais em JotaOliveira.com.
br.

PRIVILÉGIOS
Em delação premiada, 
Paulo Roberto Costa 
denunciou a entrada de 
celulares e de alimentos 
fora do padrão carcerário 
nas instalações onde 
estavam os presos da 
Operação Lava-Jato. Onde 
está a novidade? Se isso 
já acontece com presos 
convencionais, como 
seria diferente com os 
poderosos?

 ▶ Cercada do carinho dos fi lhos, noras e netos, Lídia Constância Tinôco em dia de celebração da nova idade

 ▶ Vivas para a estilista Luciana Mamede, trocando de idade hoje

 ▶ Amizade de longas datas Milson dos Anjos/Rita, Gorete/Ramilson Tito

 ▶ O guapo Gabriel Rocha, circulando na noite natalense, sendo 

recebido pelo DJ/promoter da Pink Elephant, Múcio NT.

 ▶ Nos salões de Gorete/Ramilson Tito: Alexandre Bezerra, Jean Talvani, Valério Souto e José Augusto Tito

FOTOS: ARQUIVO CEDIDA

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ
VAÇÃO
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SE UM EVENTUAL triunfo sobre o Vi-
tória na semana passada poderia 
deixar o América com um pé nas 
quartas de fi nal da Copa do Nor-
deste, a derrota por 3 a 1 em plena 
Arena das Dunas não foi o fi m do 
mundo para o Alvirrubro. Difi cul-
tou um pouco a busca pela vaga, 
mas nada além disso. Um novo re-
sultado positivo diante do Con-
fi ança-SE, hoje, praticamente sela 
a classifi cação da equipe natalen-
se à fase de mata-mata. 

Isso porque, além do líder de 
cada grupo do torneio, os três me-
lhores segundos colocados dentre 
as cinco chaves avançam na briga 
pelo título. Na segunda posição do 
Grupo A, com seis pontos ganhos 
– três a menos que o Vitória – o 
Mecão ocupa atualmente o pos-
to de “melhor vice-líder” de todo 
o Nordestão, e difi cilmente será 
alcançado na última rodada caso 
vença logo mais. 

Segundo lugar da chave D, 
com os mesmos seis pontos, o 
Ceará fi ca atrás do América devi-
do aos critérios de desempate. E 
os demais vice-líderes não ultra-
passam a casa dos cinco pontos 
conquistados.

A vantagem é boa, claro, mas 
o técnico Roberto Fernandes não 
quer arriscar. Logo após o treina-
mento de ontem no CT Abílio Me-
deiros, o último antes do embarque 
para Sergipe, o treinador declarou 
que encara mais este compromisso 
como uma decisão, e que confi a no 

elenco para obter êxito. 
“Se a competição terminas-

se hoje, estaríamos classifi cados. 
Mas o pensamento precisa ser 
sempre de vitória. Temos mais um 
jogo decisivo pela frente, e preci-
samos dos três pontos. O adversá-
rio se preparou muito para nos en-
frentar, mas estamos muito con-
fi antes de que sairemos de campo 
vencedores”, disse.

Hoje o Confi ança amarga a 
lanterna do Grupo A. Mas, com 
quatro pontos somados, também 
tem chance de chegar às quartas e 
pode, inclusive, superar o Alvirru-

bro na classifi cação se pelo menos 
devolver o resultado de duas se-
manas atrás, em Natal (1 a 0). 

Para evitar que isso aconteça, 
Fernandes aposta na “cabeça boa” 
de seus atletas para lidar com a 
pressão e, principalmente, na qua-
lidade do elenco alvirrubro. Este 
último fator, diga-se de passagem, 
importantíssimo quando come-
çam a surgir os primeiros desfal-
ques. Como é o caso agora.

“Estamos muito bem prepa-
rados psicologicamente para en-
frentar o Confi ança com esse cli-
ma de decisão. Temos diversos 

desfalques, é verdade, mas aqueles 
que estão substituindo os lesiona-
dos vêm entrando muito bem nas 
partidas e dando conta do recado. 
Acredito, sim, que voltaremos de 
Sergipe com um bom placar”, fi -
nalizou Roberto.

O comandante rubro não po-
derá contar, por exemplo, com os 
laterais Walber, Marcelinho e Ar-
thur Henrique, com os volantes 
Tiago Dutra e Zé Antônio Paulis-
ta, nem com o meia Cascata ou os 
atacantes Adriano Pardal e Émer-
son. Todos estão contundidos e 
entregues ao departamento médi-

co do clube.
O jogo entre América e Con-

fi ança acontece no Estádio Louri-
val Baptista, em Aracaju-SE, e tem 
início às 22h. O trio de arbitragem 
será comandado pelo pernambu-
cano Nielson Nogueira Dias, en-
quanto Albino Andrade Albert Jú-
nior e Elan Vieira de Souza for-
mam a dupla de auxiliares.

CONFIANÇA
O técnico do Confi ança, Beti-

nho, confi rmou na última segun-
da-feira que foi opção dele esca-
lar jogadores reservas na derro-

ta por 1 a 0 para o Lagarto, no fi m 
de semana passado, a primeira da 
equipe no Campeonato Sergipa-
no. Segundo o treinador, a deci-
são foi necessária para a sequên-
cia da Copa do Nordeste e a dis-
puta do quadrangular do Estadu-
al, para que ele tenha mais opções 
de atletas.

“Ainda acreditamos na classi-
fi cação para as quartas de fi nal, 
e por isso eu escalei os reservas. 
Vou precisar de todos em condi-
ções caso a gente passe. E também 
no quadrangular do Sergipano”, 
explicou.

DEVE FICAR MESMO para hoje o 
anúncio do novo técnico do ABC. 
Desde o último domingo, quan-
do empatou com o Santa Cruz 
pela sétima rodada do Estadu-
al e Roberto Fonseca foi demi-
tido, o Alvinegro está sem um 
comandante. 

A expectativa da diretoria é re-
velar o nome do escolhido o quan-
to antes, pois se espera que ele 
treine o elenco ainda esta semana. 
Ou, pelo menos, que acompanhe 
in loco o confronto do próximo sá-
bado com o Baraúnas, em Macau.

De acordo com o vice-presi-
dente administrativo, de fi nanças 
e relações institucionais abecedis-
ta, Rogério Marinho, a negociação 
para contratar o novo treinador 
está adiantada e pode chegar ao 
fi m em breve. A este NOVO JOR-
NAL, por telefone, inclusive o diri-
gente desmentiu a versão de que 
teria um nome preferido, e afi r-
mou que negocia com “alguns 
profi ssionais”.    

“Estamos trabalhando com al-
guns nomes e temos confi ança de 
que o anúncio não tardará. Quere-
mos que o novo treinador coman-
de pelo menos uma atividade até 
sexta-feira, ou que possa, pelo me-
nos, assistir ao jogo do fi m de se-
mana no Estádio Walter Bichão”, 
comentou o cartola.    

Com o clube ocupando ape-
nas a quinta colocação na tabe-
la da Copa Cidade do Natal, o pri-

meiro turno do Campeonato Poti-
guar, Rogério reiterou a cobrança 
cada vez mais enérgica da torcida 
por melhores resultados. 

“Procuramos um profi ssional 
com um perfi l mais ofensivo. Até 
porque, faltam apenas dois jogos 
para o fi nal do turno. Queremos 
um treinador que possa fi car co-
nosco não apenas no Estadual, 
mas também para a Série B. Um 
cara que possa fi car no clube por 
um bom tempo”, disse.

Porém, enquanto a diretoria 
não defi ne o novo treinador, o co-
mando técnico abecedista fi ca a 
cargo do auxiliar Ademir Fesan. 
O assistente, que acumula pas-
sagens por clubes como Barue-
ri-SP, Santos e Grêmio Prudente-
-SP, foi o responsável pela ativida-
de de ontem no CT Alberi Ferrei-
ra de Matos.

O ABC volta a campo no pró-
ximo sábado, quando enfrenta o 
Baraúnas às 16h no Estádio Wal-
ter Bichão, em Macau, a 175 qui-
lômetros da capital. O duelo é váli-

do pela oitava rodada do primeiro 
turno. Apesar de continuar invic-
to, o Alvinegro conquistou apenas 
13 pontos até aqui, e tem chances 
remotas de chegar ao título. 

A PARAIBANA RADICADA em Natal 
Bethe Pitbull Correia conseguiu 
mesmo a atenção da campeã pe-
so-galo do UFC, Ronda Rousey, 
e o duelo entre elas parece cada 
vez mais próximo de acontecer. 
Se depender da vontade da ame-
ricana, inclusive, a disputa será 
no Brasil. E mais: na cidade de 
Campina Grande-PB, terra de 
origem da lutadora nordestina, 
distante 250 quilômetros da ca-
pital potiguar. 

Pelo menos foi isso o que 
Ronda falou durante entre-
vista nos Estados Unidos, on-
tem. E tudo indica que o dese-
jo de “vingança” seja fruto do 

retrospecto de Bethe - e prin-
cipalmente das provocações 
dela – diante das companhei-
ras de treino e compatriotas de 
Rousey. 

“É isso o que eu quero fazer. 
Quero ir ao Brasil e enfrentá-la 
na sua cidade. Essa seria a me-
lhor forma de eu sentir que vin-
guei minhas amigas. Ir na sua ci-
dade e batê-la em sua própria 
terra seria algo totalmente Ro-
cky IV”, afi rmou, em referência 
ao personagem do ator Sylvester 
Stallone nos cinemas, quando 
ele vai até a Rússia para vencer 
o seu principal oponente, Drago, 
em Moscou. 

MAIS UMA CHANCE DE 
CHEGAR ÀS QUARTAS
/ COPA DO NORDESTE /  UM NOVO RESULTADO POSITIVO DIANTE DO CONFIANÇA-SE PRATICAMENTE SELA A CLASSIFICAÇÃO 
DO ALVIRRUBRO À FASE DE MATA-MATA; NO PRIMEIRO ENCONTRO ENTRE AS EQUIPES, VITÓRIA DOS NATALENSES (1 A 0)

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Lourival Baptista
Horário: 22h
Arbitro: Nielson Nogueira 
Dias-PE

AMÉRICA

Busatto; Flávio Boaventura, 
Cléber, Edson Rocha e Julinho; 
Zé Antônio Potiguar, Judson, 
Maguinho e Daniel Costa; Thiago 
Potiguar e Max.
Técnico: Roberto Fernandes

CONFIANÇASE

Everton; Diogo, Valdo, Heverton 
e Altemar; Wallace SE, Everton e 
Wallace PE; Leandro Kível, Bibi e 
Rafael Magalhães.
Técnico: Betinho

a

erton

ABC ainda busca substituto 
para o técnico Fonseca

/ ESTADUAL /

RONDA “JURA” BETHE 
PITBULL E A DESAFIA

ATLETAS FRANCESES 
MORREM EM ACIDENTE 

/ MMA /

/ TRAGÉDIA /

ESTAMOS 
TRABALHANDO COM 

ALGUNS NOMES E 
TEMOS CONFIANÇA DE 

QUE O ANÚNCIO NÃO 
TARDARÁ”

Rogério Marinho
Vice-presidente do ABC

 ▶ América precisa da vitória sobre o Confi ança para se classifi car na Copa do Nordeste e o técnico Fernandes (direita) vai encarar o jogo como uma decisão

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ CANINDÉ PEREIRA / AMÉRICA FC

UM GRUPO DE atletas da França, 
que participava de um progra-
ma de entretenimento, está en-
tre os dez mortos no acidente 
aéreo ocorrido segunda-feira (9) 
na Argentina, informaram fon-
tes ofi ciais.

Dois helicópteros se choca-
ram em pleno voo, nas monta-
nhas da zona turística de La Rio-
ja, no Noroeste da Argentina, du-
rante as fi lmagens de um reality 
show.

A velejadora Florence Ar-
thaud, 57 anos, a campeã olímpica 

de natação Camille Muff at, de 25, e 
o pugilista olímpico Alexis Vastine, 
de 28 anos, estão entre os mortos.

“Aparentemente, os dois he-
licópteros colidiram quando es-
tavam fi lmando. Não há sobre-
viventes”, disse o porta-voz da 
administração local, Horacio 
Alarcon. Ele informou que as 
condições climáticas eram boas 
e, por isso, não foi identifi cado 
ainda o motivo do acidente.

Fonte policial disse que mor-
reram dois pilotos argentinos e 
oito passageiros franceses.


